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Vice-líder do Brasileirão, o Fluminense 
deve poupar parte da equipe titular 
para o primeiro jogo da terceira fase 
da Copa do Brasil hoje na Arena das 

Dunas contra o América.

Gratuidade para estudantes em  
Natal deveria ter entrado em 
vigor, mas impasse permanece. 
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9. CIDADES

/ FISCALIZAÇÃO /  EM MEIO A CONFUSÃO DE COMPETÊNCIAS, SECRETARIA REALIZA OPERAÇÃO 
QUE PODE RESULTAR NA RETIRADA DE 500 ‘CIGARREIRAS-BARES’ CONSIDERADAS IRREGULARES

WWW.IVANCABRAL.COM

SECRETÁRIO TEME 
NOVO DESASTRE 
EM MÃE LUÍZA

PAI DE PREFEITO 
TEM REGISTRO 
NEGADO NO TRE

Temendo novas chuvas e o pior, 
secretário de Obras Tomaz Neto vai  a 
Brasília pedir pressa na liberação de 
verbas para recuperação da área. 

Ex-deputado Francisco José, 
pai do prefeito de Mossoró, tem 
registro de candidatura negado e 
culpa partido pelo ocorrido. 

10. CIDADES5. POLÍTICA

13 E 14. ESPORTES

PREFEITURA
QUER ELIMINAR 
500 CIGARREIRAS

 ▶ Fred, estrela do time, está confi rmado no elenco, só não há certeza se ele já começa como titular na partida contra o alvirrubro, a partir das 22h, na Arena das Dunas

FÁBIO CORTEZ / NJ
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CPI DA CPI
/ PETROBRAS /  PRESIDENTE DA COMISSÃO DE INQUÉRITO QUE INVESTIGA A ESTATAL PEDE 
AÇÃO DA PF PARA APURAR VAZAMENTO DE ‘GABARITO’. SENADO VAI ABRIR SINDICÂNCIA

O PRESIDENTE DA CPI da Petrobras 
do Senado, Vital do Rêgo (PMDB-
-PB), pediu ontem que a Polícia 
Federal investigue a denúncia de 
que representantes da Petrobras 
receberam com antecedência o 
“gabarito” com perguntas que se-
riam feitas na comissão de in-
quérito. Vital disse que a PF pre-
cisa apurar se o vídeo que fl agra 
a negociação para o envio das 
perguntas envolve servidores do 
Senado.

“Eu entreguei ofício para o di-
retor-geral da Polícia Federal pe-
dindo providências. Precisamos 
saber se a prova (o vídeo) envolve 
pessoas do Senado. A PF vai anali-
sar o caso”, afi rmou Vital.

O presidente da CPI também 
pediu que a diretoria-geral do Se-
nado instaure sindicância para 
apurar se houve crime por par-
te dos servidores da Casa que te-
riam participado da negociação.

Apesar da denúncia, o sena-
dor disse que não pretende anular 
depoimentos concedidos à CPI 

nem destituir do cargo o relator 
da comissão, senador José Pimen-
tel (PT-CE), como defendem se-
nadores do DEM e PSDB. “Não de-
vemos politizar essa situação. Fa-
lece à oposição o questionamen-
to de uma CPI que ela boicotou o 
tempo todo”, afi rmou.

De acordo com parlamenta-
res da oposição, o boicote aconte-
ceu graças à suspeita de que não 
haveria uma investigação séria no 
inquérito.

Vital disse que a CPI está com 
os trabalhos “adiantados” e deve 
encerrar as atividades no fi nal de 
setembro. O prazo previsto para 
o fi nal das investigações termi-
na no dia 14 de novembro, mas 
pode ser prorrogado se houver in-
teresse dos integrantes da comis-
são. “A CPI vai continuar em seu 
ritmo necessário porque temos 
uma obrigação a fazer. Temos até 
o prazo fi nal para apurar os qua-
tro eixos de investigação.”

Reportagem da revista “Veja” 
afi rma que a presidente da Petro-

bras, Graça Foster, o ex-presidente 
da estatal Sérgio Gabrielli e o ex-
-diretor da estatal Nestor Cerveró 
receberam antecipadamente as 
perguntas que responderiam na 
CPI do Senado.

Segundo a revista, os servido-
res Paulo Argenta, da SRI (Secre-
taria de Relações Institucionais 
da Presidência), Marcos Rogério 
de Sousa e Carlos Hetzel, que tra-
balham no bloco de apoio ao go-
verno no Senado, teriam elabora-
do os questionamentos aos depo-
entes. A reportagem também afi r-
ma que o relator José Pimentel 
participava das negociações.

A “Veja” revelou um vídeo que 
fl agra uma conversa entre José 
Eduardo Barrocas, chefe do es-
critório da Petrobras em Brasília, 
e Bruno Ferreira, advogado da es-
tatal. Na conversa, os dois dão de-
talhes do acerto para antecipar as 
perguntas.

Em nota, Pimentel negou que 
tenha repassado as perguntas aos 
membros da Petrobras, mas ad-

mite que elaborou uma lista co-
mum de questionamentos para 
serem feitos aos depoentes.

SINDICÂNCIA
Ainda ontem o presidente do 

Senado, Renan Calheiros (PMDB-
-AL), afi rmou que vai criar uma 
comissão de sindicância para in-
vestigar denúncia de que repre-
sentantes da Petrobras recebe-
ram com antecedência o “gaba-
rito” com perguntas que seriam 
feitas na CPI da Petrobras no 
Senado.

Renan afi rmou que os tra-
balhos da CPI devem continuar 
mesmo assim. “Não precisa sus-
pender [a CPI], precisamos apurar 
absolutamente tudo que foi de-
nunciado e apurar as responsabi-
lidades de quem as tenha”, disse.

Segundo Renan, a sindicân-
cia foi solicitada pelo presidente 
da CPI, Vital do Rêgo (PMDB-PB). 
Questionado se considerava gra-
ve a denúncia, o presidente do Se-
nado respondeu positivamente.

TRÊS ANOS APÓS o início das obras 
da usina de Belo Monte, maior 
obra de infraestrutura do Brasil, 
a presidente Dilma Rousseff  este-
ve pela primeira vez no local, on-
tem, mas para cumprir agenda 
eleitoral.

Dilma e a equipe de marke-
ting, liderada pelo publicitário 
João Santana, utilizaram os can-
teiros da hidrelétrica no Pará para 
gravar imagens que serão usadas 
na propaganda de TV, que come-
ça dia 19.

A viagem a Altamira, uma das 
cidades que abrigam Belo Mon-
te, ocorre na semana em que a 
TV Globo começou a fazer co-
bertura diária da campanha dos 
candidatos.

A presidente e a equipe de San-
tana chegaram à usina e sobrevoa-
ram o local em helicóptero da For-
ça Aérea Brasileira (FAB). Segundo 
a assessoria da campanha, o PT irá 
ressarcir a FAB pelo uso.

Após o sobrevoo, Dilma gra-

vou vídeo para a propaganda elei-
toral no alto de um mirante, dis-
tante da imprensa e dos 30 operá-
rios selecionados para recebê-la - 
a pedido do comitê de campanha, 
integravam o grupo operários mu-
lheres e haitianos.

O local em questão é apeli-
dado pelos operários de “morro 
da Dilma”. Segundo a assessoria 

do CCBM (Consórcio Construtor 
Belo Monte), o mirante foi prepa-
rado para visita da presidente, que 
foi cancelada, há dois anos.

Após gravar, Dilma desceu e 
cumprimentou os 30 trabalhado-
res com beijos, posou para fotos e 
conversou com eles por dez minu-
tos, sempre seguida de perto pela 
equipe de TV da campanha.

Antes de responder perguntas 
de jornalistas, Dilma fez um pro-
nunciamento sobre contraparti-
das ecológicas e sociais de Belo 
Monte e cobrou rapidez na cons-
trução de 5.000 casas para as famí-
lias afetadas pela obra.

Também comparou seu gover-
no e o de Fernando Henrique Car-
doso (PSDB, 1995-2002) e prome-
teu atenção a assuntos da Amazô-
nia, como o transporte hidroviário.

Após a entrevista, a presiden-
te percorreu as obras da casa de 
força da usina. Depois, em evento 
sem acesso para imprensa, almo-
çou com os operários no refeitório.

Em entrevista, Dilma disse 
que o consórcio construtor tem 
“obrigação” de concluir a obra em 
2016 - o que representa atraso, já 
que a primeira turbina deveria 
produzir em fevereiro de 2015. A 
obra - controversa pelo baixo ren-
dimento e pelo impacto ambiental 
e social - tem custo estimado em 
R$ 30 bilhões.

 ▶ Presidente gravou programa eleitoral nas obras de construção da usina

ICHIRO GUERRA

A PRESIDENTE DAS Avós 
da Praça de Maio, Estela 
de Carlotto, reencontrou 
ontem seu neto após 
36 anos. Ele havia sido 
roubado pela ditadura 
argentina (1976-1983) 
logo após seu nascimento, 
enquanto sua mãe, Laura 
Carlotto, era mantida em 
poder dos militares.

“O resultado é 
positivo. Encontramos o 
meu sobrinho depois de 
36 anos. Ele se apresentou 
voluntariamente, 
submeteu-se a um exame 
de DNA e deu 99,9% de 
compatibilidade. É uma 
emoção enorme”, disse 
Kivo Carlotto, fi lho de 
Estela e tio do homem 
encontrado.

Laura Carlotto 
foi sequestrada pelos 
militares durante a 
gravidez e assassinada em 
junho de 1978, dois meses 
após dar à luz. 

“É um choque 
terrível para ele. Mas 
ele se apresentou 
voluntariamente, e está 
tudo bem”, acrescentou 
Kivo.

A organização Avós da 
Praça de Maio nasceu em 
outubro de 1977, próxima 
das Mães da Praça de 
Maio, quando algumas 
mães de desaparecidos 
deram prioridade à 
busca por seus netos, 
sequestrados junto 
com seus pais ou bebês 
nascidos nos centros de 
tortura e extermínio.

O MINISTRO DO Supremo 
Tribunal Federal (STF) 
Marco Aurélio Mello 
concedeu um habeas 
corpus e determinou 
a soltura do inglês 
Raymond Whelan, 
diretor-executivo da 
Match, que está preso 
desde o último dia 14 
no Rio, por suspeita de 
fornecer ingressos dos 
jogos da Copa do Mundo 
à máfi a dos cambistas.

Em sua decisão, 
Mello ainda destacou que 
Whelan deve permanecer 
no Rio de Janeiro, adotar 
uma postura que “se 
aguarda do homem 
integrado à sociedade” e 
permanecer à disposição 
da Justiça para prestar 
novos esclarecimentos 
sobre o processo. Ao 
destacar a possibilidade 
de fuga de Whelan, Mello 
lembrou que o passaporte 
do inglês foi apreendido 
e que, caso sua saída do 
país seja concretizada, 
“há meios de requerer-
se a estado estrangeiro 
a entrega de agente 
criminoso.”

Whelan foi 
denunciado pelos 
crimes de cambismo, 
organização criminosa, 
lavagem de dinheiro, 
corrupção ativa e 
sonegação. O inglês é 
diretor da Match Services, 
parceira comercial da Fifa 
que tem a exclusividade 
dos direitos de venda de 
pacotes da Copa.

HÁ UM NOVO informante, 
dentro do governo federal 
americano, vazando 
informações sigilosas 
para a imprensa, segundo 
informou a rede de TV 
norte-americana CNN.

Pouco mais de um 
ano depois de Edward 
Snowden revelar a escala 
da espionagem da Agência 
Nacional de Segurança 
(NSA), onde era prestador 
de serviços, o novo 
informante estaria por 
trás de uma reportagem 
da revista digital “Th e 
Intercept”, criada pelo 
jornalista americano 
radicado no Brasil Glenn 
Greenwald, autor das 
primeiras reportagens 
sobre Snowden.

O material revelado 
pela “Th e Intercept” expõe 
o quanto cresceu a base de 
dados sobre terroristas no 
governo - cerca de 700 mil 
pessoas são consideradas 
suspeitas - e informa que 
muitos deles não estão 
conectados a nenhum 
grupo terrorista conhecido.

Os novos documentos 
foram preparados pelo 
Centro Nacional de 
Contraterrorismo, que 
teria tentado “estragar” o 
impacto da descoberta da 
“Intercept” passando dados 
para a agência Associated 
Press, que também foi 
espionada pelo governo em 
2012.

O MINISTÉRIO PÚBLICO vai 
recomendar à Prefeitura 
de São Paulo que cancele 
a autorização especial 
dada à Igreja Universal 
para a abertura do Templo 
de Salomão, inaugurado 
semana passada.

O entendimento do 
promotor de Habitação 
e Urbanismo Maurício 
Lopes é que esse tipo de 
autorização especial, válida 
por 6 meses, não se aplica 
ao funcionamento de um 
templo. “Que evento é esse 
que dura 15 horas por dia, 
durante 6 meses?”, afi rmou.

Um dos pontos que 
pesaram na decisão da 
Promotoria é a falta do 
laudo dos Bombeiros que 
atesta que o local segue 
normas de segurança. O 
templo tem capacidade 
para receber até 10 mil 
pessoas. Se a prefeitura 
acatar a recomendação, o 
templo terá que fechar as 
portas até obter o alvará 
defi nitivo. Caso o pedido 
não seja acatado, o promotor 
deve recorrer à Justiça.

Segundo o jornal Folha 
de S.Paulo, uma perícia 
apontou que a Universal 
usou informações falsas 
para licenciar a construção, 
em 2006, quando disse 
que reformaria um prédio 
já demolido para escapar 
de obrigações legais. “Os 
indícios de fraude são 
muitos fortes”, diz Lopes. 

AVÓ DA ‘PRAÇA 
DE MAIO’ ACHA 
NETO 36 ANOS 
DEPOIS

STF MANDA 
SOLTAR PIVÔ 
DE POLÊMICA 
NA COPA 

TV DIZ HAVER 
UM ‘NOVO 
SNOWDEN’ NO 
GOVERNO

PROMOTORIA 
QUER FECHAR 
MEGATEMPLO 
DA UNIVERSAL

/ ARGENTINA / / INGRESSOS /

/ EUA / / SALOMÃO /

Por campanha, Dilma vai 
a Belo Monte pela 1ª vez

/ ELEIÇÕES /

 ▶ Senador Vital do Rêgo, que preside a CPI, quer que a PF apure se houve participação de funcionários do Senado na negociação para envio de perguntas

GERALDO MAGELA / AGÊNCIA SENADO
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PASSAPORTE
/ TRANSPORTE /  LEI DO PASSE LIVRE, APESAR DE JÁ 
TER SIDO REGULAMENTADA POR DECRETO, NÃO VAI 
VIGORAR ATÉ QUE DETALHES OPERACIONAIS SEJAM 
RESOLVIDOS; NOVA REUNIÃO SOBRE O ASSUNTO 
FOI MARCADA PARA O DIA 14 DE AGOSTO

SEM VISTO

A Lei do Passe Livre é uma 
das poucas reivindicações con-
cretizadas entre tantas das ma-
nifestações de junho do ano pas-
sado, apesar de instituída de ma-
neira bem diferente da proposta 
inicial, que previa a gratuidade 
para todos os estudantes do Rio 
Grande do Norte. 

Ela foi proposta pela verea-
dora Amanda Gurgel (PSTU) e, 
após a primeira defi nição da lei 
pela Câmara Municipal de Natal 
(CMN) e o seu devido envio, em 
outubro de 2013, para a Prefeitu-
ra de Natal, o prefeito Carlos Edu-
ardo vetou alguns de seus pontos. 

Na época o procurador do Muni-
cípio, Carlos Castim, chegou a di-
zer que, caso a CMN tivesse der-
rubado o veto, ele iria propor 
uma Ação Direta de Inconstitu-
cionalidade (ADIN).

Isso porque, em seu formato 
original, de acordo com Castim, 
o Passe Livre feria a Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal, além de ser 
processado por improbidade ad-
ministrativa. Na época, o procu-
rador argumentava que a CMN 
estava “criando despesa” para a 
Prefeitura, invadindo a autono-
mia entre os poderes. Também 
considerou a proposta ilegal por-

que o projeto previa que o preço 
da passagem não poderia ser rea-
justado por causa do Passe Livre. 

Outro trecho da lei retirado 
foi a extensão do direito à gra-
tuidade para desempregados. A 
CMN só aprovou a lei no dia 30 
de maio deste ano. A aprovação 
foi unânime, após a lei receber 
emendas dos vereadores Aquino 
Neto (PROS) e Amanda Gurgel. 

O líder do prefeito Carlos 
Eduardo na CMN, o vereador Jú-
lio Protásio, disse que, como se-
riam usados recursos da educa-
ção para efetivar o Passe Livre, 
essa era a “medida possível” para 

o momento. O vereador Sandro 
Pimentel (PSOL) fi cou insatisfei-
to como resultado por a lei não 
prever a gratuidade para ativida-
des de fi nal de semana. 

A propositora da matéria, 
Amanda Gurgel, não considerou 
o projeto fi nal bom, ao não serem 
aceitas propostas de emenda fei-
tas pela oposição. 

A vereadora Eleika Bezerra 
(PSDC) qualifi cou a lei de “pru-
dente” por não onerar demasia-
damente os cofres do município. 
Isso após serem deixadas de lado 
as inclusões de alunos das redes 
estadual e federal de ensino. 

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

APESAR DO DECRETO regulamen-
tando a “Lei do Passe Livre” já ter 
sido publicado pela Prefeitura de 
Natal, ainda vai levar um tempo 
para que possa ser posta em prá-
tica. Detalhes como a tecnologia 
usada nos validadores dos car-
tões e informações de endereço 
dos alunos benefi ciados ainda 
devem ser acertados. 

Uma reunião entre agen-
tes públicos e representantes 
do Sindicato das Empresas de 
Transportes Urbanos (Seturn) 
foi realizada ontem para discu-
tir o assunto, tendo sido marca-
da outro encontro para o dia 14 
de agosto, data em que propos-
tas de operacionalização do Pas-
se Livre devem ser apresentadas 
pelo sindicato. Enquanto isso, o 
benefício continua sem vigorar. 

A lei 6.468 foi publicada no 
dia 30 de junho e a Câmara Mu-
nicipal de Natal deu 30 dias para 
entrar em prática, prazo expira-
do há seis dias. Ela determina 
que os estudantes regularmen-
te matriculados na rede munici-
pal de ensino ganhe a gratuidade 
de suas passagens de ônibus no 
sistema de transporte público de 
Natal, desde que obedeça a algu-
mas regras, como o uso restri-
to para a locomoção à escola e a 
determinação de uma distância 
mínima de um quilômetro entre 
a residência do aluno e a sua uni-
dade escolar. 

O diretor técnico do Seturn, 
Nilson Queiroga, criticou o de-
creto por discorrer sobre o car-
regamento dos créditos dos car-
tões sem sequer ter sido deter-
minada a tecnologia utilizada 

nesse processo. “As máquinas de 
validação de créditos utilizadas 
atualmente estão obsoletas. Te-
mos de saber qual será a tecno-
logia e quem vai fornecer o vali-
dador”, falou Queiroga. O subse-
cretário de transporte da Secre-
taria Municipal de Mobilidade 
Urbana (Semob), Clodoaldo Ca-
bral, disse que, pela lei, quem 
deve fornecer o validador é o 
Seturn.

Os equipamentos deverão 

ser controlados pelos ordenado-
res de despesas, ou seja, os dire-
tores das escolas, que irão deno-
minar uma pessoa para treinar 
os funcionários da unidade edu-
cacional encarregados de geren-
ciar e fi scalizar a tecnologia. 

O controle e a fi scalização fi -
cam por conta de um dos fun-
cionários da escola, que recebe-
rá junto com os gestores treina-
mento para operar a máquina de 
validação.

Queiroga, além de dizer que 
o Seturn não tem a tecnologia 
necessária para colocar o sis-
tema para funcionar, levantou 
também a dúvida de como será 
a feita a recarga, pois o decreto 
não expressa valores ou quanti-
dades de passagens para os alu-
nos. “O município também deve 
identifi car o endereço de cada 
aluno, como fi cou claro na lei, 
e isso ainda não aconteceu”, 
critica. 

Clodoaldo Cabral reconhe-
ceu a falta dos endereços dos 
alunos, mas diz que os seus no-
mes estão nos sistemas da Se-
mob. “A informação dos endere-
ços devem fi car disponíveis em 
breve, quando todas as escolas 
municipais estiverem on-line”, 
fala. 

De acordo com ele, das cer-
ca de 80 escolas da rede munici-
pal existentes em Natal, oito de-
las não possuem acesso à inter-

net. “Mas isso será resolvido rá-
pido”, garantiu o sub-secretário. 
De todo modo, a validação só 
poderá acontecer quando 100% 
dos alunos e os seus respecti-
vos endereços estiverem devida-
mente informados no sistema. 

Cabral garantiu que o car-
tão dado ao estudante, além de 
garantir a gratuidade através do 
Passe Livre, também assegura a 
validade do direito à meia passa-
gem. Ou seja, caso o estudante já 
tenha usado a sua cota de passa-
gens grátis, ele pode pagar o nú-
mero excedente de viagens atra-
vés do benefício já existente da 
meia passagem. 

Na atualidade, existem 
12.462 cartões de identidade es-
tudantil da rede municipal de 
ensino. 

CUSTO 
O custo estimado (há qua-

se um ano) da implantação do 
Passe Livre foi de aproximada-
mente R$ 33 milhões. A Prefeitu-
ra, por não ter defi nido questões 
importantes do sistema, prefe-
riu não passar valores atualiza-
dos do custo. 

Cada benefi ciário vai receber 
44 créditos por mês para o traje-
to casa-escola-casa. Existe a pos-
sibilidade de serem concedidos 
16 créditos adicionais para ati-
vidades extras, como programa 
escolar, desde que justifi cado. 

Na reunião de ontem, além 
de Queiroga e Cabral, estavam 
presentes a secretária muni-
cipal de Educação, Justina Iva, 
e representantes da Secreta-
ria Municipal de Planejamen-
to, Orçamento e Finanças (Sem-
pla) e da Procuradoria Geral do 
Município. 

 ▶ Um dos entraves para a Lei do Passe Livre entrar em vigor é a tecnologia usada nos validadores dos cartões

VANESSA SIMÕES / ARQUIVO NJ

O decreto nº 10.369 
foi publicado há dois 
dias e regulamenta a Lei 
Municipal 6.468, de 30 
de junho de 2014, mais 
conhecida como “Lei do 
Passe Livre”. 

Entre alguns pontos 
do decreto estão:

 ▶ Se o aluno não usar o 
benefício, não terá direito 
à acumulação de crédito 
para os dias seguintes.

 ▶ O benefício é 
suspenso em período de 
recesso letivo, menos 
nos casos em que não 
há suspensão das aulas.

 ▶ O carregamento 
acontecerá nas próprias 
escolas, através de 
equipamento validador.

 ▶ Todas as escolas 
municipais terão o 
validador

 ▶ Os créditos serão 

armazenados para 
serem utilizados por 
semana/aula, devendo 
a sua renovação ser 
determinada conforme a 
freqüência do aluno

 ▶ As escolas 
denominarão 
funcionários para 
exercerem o controle 
e a fi scalização dos 
equipamentos. 

 ▶ Os alunos só 
usarão o benefício 
em horário/turno de 
aula, especifi camente 
das 5h30 ao 12h para 
estudantes da manhã; 
das 11h às 18h para 
os da tarde e das 17h 
às 23h para os alunos 
da rede municipal que 
estudam à noite

 ▶ Se for verifi cada 
fraude no uso do cartão 
estudantil o crédito do 
aluno será bloqueado 
e suspenso por seis 
meses. 

SAIBA MAIS

A LEI NA SUA ORIGEM

 ▶ Nilson Queiroga, diretor técnico do Seturn: críticas ao decreto 

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Reunião de ontem não soluciona impasse 

ALEX RÉGIS / SECOM



4    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUARTA-FEIRA, 6 DE AGOSTO DE 2014

Opinião
E-mail

carlosmagno@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Carlos Magno Araújo

TRABALHO DOBRADO
O senador José Agripino teve 

trabalho dobrado ontem (em ple-
no período de campanha eleitoral) 
na Comissão de Constituição, Jus-
tiça e Cidadania, em razão da sa-
batina a que foram submetidos 
dois norte-riograndenses. Luiz 
Alberto Gurgel de Faria indicado 
para o cargo de Ministro do Su-
perior Tribunal de Justiça (STJ); e 
Emanoel Campelo, indicado para 
integrar o Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ). Ambos foram apro-
vados à unanimidade.

QUATRO CHAPAS
A eleição do Sindicato dos Po-

liciais Civis (Sinpol/RN), promete. 
Para a eleição que escolherá seu 
comando no triênio 2014/2017 
foram registradas quatro cha-
pas. Para a Diretoria Executiva fo-
ram registradas duas: “Sindica-
to é Para Luta”, que tem Paulo Cé-
sar de Macedo como candidato 
a presidente; e a chapa “Valentes 
Unidos”, com Edilza Faustino de 
Lima Silveira.  Para os três cargos 
do Conselho Fiscal (e três suplen-
tes) as chapas “Fiscalização com 
Transparência” e “Transparência 
Participativa”.

FRIO NA SERRA

Com uma temperatura de in-
verno, do jeito que não acontecia 
há muitos anos, Serra de São Ben-
to abre hoje o seu Festival Cultural 
e Gastronômico, que vai até do-
mingo. Várias atrações artísticas  
se apresentarão na programação 
ofi cial da Prefeitura.

HISTÓRIA POLÍTICA
Completa 64 anos, no dia de 

hoje, que o então governador de 
São Paulo, Adhemar de Barros, 
veio a Natal lançar a candidatura 
do norte-riograndense, João Café 
Filho, à vice-presidência da Repú-
blica pelo seu partido, o PSP. Na-
quela época, não havia vinculação 
do voto do presidente com o vice.  
Café terminou eleito, juntamente 
com Getúlio Vargas.

ALMOÇO NA FÁBRICA
A governadora Rosalba Ciarli-

ni vai almoçar, hoje, na fábrica da 
Guararapes, no Distrito Industrial 
de Extremoz. Convidada do presi-
dente da empresa, Nevaldo Rocha, 
ela conhecerá a área de expansão 
da indústria.

SEM LEI E SEM DONO
Existe uma questão 

que fi ca difícil até para 
ser formulada em razão 
da  indefi nição que per-
manece sobre o assunto. 
Por isso, se tem de colo-
car duas indispensáveis: 
1 – Quem é o responsável 
pela gestão do trânsito de 
Natal; 2 – Qual o nível de 
prioridade deste assunto na administração da cidade?

Dizer que o assunto é da Semob, pode ajudar a reforçar a inde-
fi nição com que o assunto é tratado, embora não existam dúvidas 
de que é a verdadeira prioridade daquele órgão. Uma constatação 
facilmente comprovada por uma simples consulta ao noticiário 
dos jornais, televisões, emissoras de rádio ou mesmo portais e blo-
gs. Em todos esses veículos de comunicação, 90% do noticiário trata 
de questões do transporte coletivo, preço de passagem, bilhetagem 
eletrônica, concorrência para concessão do serviço e daí por diante.

Se o leitor acha que existe algum exagero, procure no noticiário 
o que está sendo feito (ou mesmo planejado) para tentar melhorar 
as condições de trânsito, além das obras que foram executadas ou 
estão planejadas. Certamente que a situação do em torno da Arena 
das Dunas melhorou enormemente depois da abertura dos viadu-
tos, túneis e passarelas. Mas, até quando?

Melhorar o trânsito com pesados investimentos é mole. Duro é 
melhorar as condições sem a necessidade de investir um caminhão 
de dinheiro. Isso é possível. E  existe – pelo menos – um exemplo 
mostrando como o trânsito de determinadas áreas melhorou apenas 
com a adoção de medidas muito simples, como fazer cumprir as nor-
mas sobre estacionamento e coibir outras infrações que já estão in-
corporadas ao jeito natalense de dirigir. O tal jeito garante a qualquer 
motorista de estacionar o seu veículo em qualquer lugar, em qualquer 
horário com a certeza de completa impunidade. Basta ligar o “pisca-
-alerta” e fi m. Se a tal parada vai provocar engarrafamentos ou preju-
dicar dezenas ou centenas de pessoas, não tem problema.

É o caminho para a implantação da lei do mais forte.
Fora uma campanha – de gentileza – patrocinada pelo Detran, 

e de uma ou outra performance de atores – vez por outra – nos si-
nais de trânsito, ou da esporádica presença de algum “amarelinho” 
com o seu talão de multas, a coisa continua correndo frouxa.

Há de se dizer que o efetivo é pequeno para atender toda a ci-
dade. É verdade. Porém, mesmo aceitando essa verdade, ele não 
pode ser invocado para justifi car a completa falta de gestão num 
dos mais importantes segmentos da cidade de Natal, como se tem 
a sensação ao circular pela cidade.

O problema é outro. Se chama PRI-O-RI-DA-DE. E não se obser-
va nenhum tipo de ação capaz de indicar algum tipo de prioridade 
em matéria de gestão (compreendendo, sobretudo, fi scalização do 
cumprimento da legislação de trânsito). Como não existe uma pre-
sença efetiva do poder público o sentimento de impunidade aumen-
ta ainda mais, com a adoção de providências mínimas que teriam 
consequências positivas imediatas. Estamos falando em condições 
normais, porém, quando existe alguma anormalidade o problema 
se multiplica. Basta a existência de um acidente (mesmo sem víti-
mas) ou mesmo uma pane num veículo de grande porte, os efeitos 
chegam por alguns quilômetros. E quando a fi scalização é aciona-
da para defi nir algum litígio, em vez de se fazer algo para facilitar o 
trânsito, na maioria das vezes, a presença ofi cial serve para trancar 
tudo. O carro batido (ou moto) permanece do jeito que fi cou depois 
do evento, até a chegada da perícia, quando bastava uma fotografi a 
para mostrar o quadro real do evento. Enquanto o trânsito não for 
prioridade não haverá uma autoridade preocupada em fazê-lo fl uir.

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini vai, 
hoje, a Caicó, fazer e entrega de uma 
nova Ambulância – tipo USA – ao SAMU.

 ▶ Decreto do prefeito Carlos Eduardo 
Alves, que regulamenta a Lei do Passe 
Livre para os alunos das Escolas 
Municipais foi publicado no Diário Ofi cial 
de ontem.

 ▶ Hoje tem mais uma 4ª Cultural no 

Mercado de Petrópolis com a música 
da banda Unidade Resistência, de 
Volta Redonda, e a tradicional feira de 
artesanato.

 ▶ No calendário eleitoral, hoje é o último 
dia para substituição de candidatos na 
chapa proporcional.

 ▶ Hoje, no Ciclo de Cinema e Música 
do IFRN: Jorge Mautner – fi lho do 

Holocausto e  Independência na Terra 
do Sol.

 ▶ A equipe do Detran estará, hoje, na 
cidade de Santa Cruz para fazer exame 
de direção veicular.

 ▶ O Sebrae lança um novo projeto em 
Mossoró: o “Bode Móvel”, para assistir ao 
rebanho da Região Oeste.

 ▶ Palmira Wanderley, primeira mulher a 

Integrar a Academia Norte-riograndense 
de Letras completaria, hoje, 120 anos se 
fosse viva.

 ▶ Fernando Bezerril convida para a 
reunião, hoje, do Conselho Municipal de 
Turismo.

 ▶ A Academia de Letras Jurídicas 
declarou a vacância da cadeira do 
procurador Miguel Josino.

ZUM  ZUM  ZUM

DO DELEGADO FRANK ALBUQUERQUE SOBRE A IMPORTÂNCIA
DE UMA DELEGACIA ESPECIALIZADA EM HOMICÍDIOS.

Os inquéritos 
demoravam anos para 
chegar até a Dehon”.

POLÍTICA MÉDICA
A classe médica do Rio Gran-

de do Norte, através das entida-
des mais representativas – Asso-
ciação Médica, Conselho Regional 
de Medicina, Sindicato dos Médi-
cos e Cooperativa de Economia e 
Crédito Mutuo dos Médicos – as-
sumiu uma posição política elei-
toral, anunciando apoio ao depu-
tado Walter Alves para deputado 
federal.

IRMÃOZINHO FORA
Como todos já esperavam, in-

clusive o próprio, a candidatu-
ra do ex-deputado Francisco José, 
pai do prefeito Silveira Júnior, de 
Mossoró, foi indeferida pelo TRE. 
A Corte não reconheceu sua fi lia-
ção partidária dentro do prazo le-
gal. Semana passada, o Irmãozi-
nho, como é chamado, havia dis-
tribuído uma nota “suspendendo” 
sua campanha.

TEORIA E PRÁTICA
O empresário Afrânio Miranda 

leva sua própria experiência como 
pioneiro no então incipiente mer-
cado de computação para os parti-
cipantes da incubadora de empre-
sas do Instituto Metrópole Digi-
tal, da UFRN. Ele apresentará uma 
palestra, hoje, às 19h30. “Uma his-
tória de sucesso da Miranda Co-
mutação”, é o título. O engenheiro 
Wagner Chaves fará outra pales-
tra: “Cinco coisas que você preci-
sa saber para empreender”.

DIA DE HOMENAGEM
O Fluminense, no domingo 

passado homenageou Washing-
ton e Assis. Eles formaram o cha-
mado “Casal 20”. Os ex-atletas fa-
leceram recentemente. O time vai 
homenagear, hoje, antes do jogo 
contra o América, na Arena das 
Dunas, Marinho Chagas, também 
seu ex-atleta.

LÁ VEM O TREM.
Depois de receber 2 locomoti-

vas, a CBTU (Companhia Brasileira 
de Trens Urbanos) anuncia a che-
gada, nos próximos dias, das pri-
meiras composições de VLT (Ve-
ículo Leve Sobre Trilho) e garante 
que a tarifa será mantida a R$ 0,50, 
mas não confi rma se não trabalha-
rá nos domingos e feriados. Como 
se nesses dias não houvesse neces-
sidade de transporte público.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Volta, Central
É uma lástima notar a decadência dos serviços ofere-

cidos pelas Centrais do Cidadão. De referência no atendi-
mento à população, estes postos que concentravam todo 
tipo de serviços e órgãos públicos foram reduzidos ou desa-
tivados, restando aos que ainda se mantêm um atendimen-
to muito abaixo do que merecem e necessitam os usuários.

Podem ser várias as razões que justifi cam o sucate-
amento das Centrais do Cidadão. Porém, mesmo que se 
reconheça razoabilidade em algumas delas, é inexplicá-
vel oferecer ao cidadão pagador de impostos um aten-
dimento precário ou aquém do que merece. Ainda mais 
depois de ter sido dado a ele conhecer o mesmo tipo de 
serviço prestado com maior rapidez e efi ciência, como 
era nos bons tempos das centrais.

Os gestores públicos sabem que um dos calos de qual-
quer administração é a prestação de serviços. O cidadão 
tanto passou a ser mais exigente quanto a sociedade ga-
nhou instrumentos capazes de cobrar, fi scalizar, denunciar 
e punir. Além do mais, um serviço bem feito, o que deveria 
ser regra, eleva o conceito da gestão. Do contrário, o mau 
atendimento acaba respingando em toda a administração.

É necessário considerar inúmeros outros fatores que 
embasaram a criação das Centrais do Cidadão. Ao con-
centrar vários serviços num único local, as sedes dos ór-
gãos públicos que antes prestavam o mesmo atendimen-
to deixam de conviver com o costumeiro tumulto e com 
as difi culdades em resolver os problemas dos usuários.

Pulverizar o setor, distribuindo-o em fi liais por diver-
sas centrais do cidadão, proporciona aos usuários, além 
de conforto, maior oferta de alternativas. Do mesmo 
modo, o trabalho que antes era represado nas sedes cen-
trais dos órgãos, em razão da sobrecarga no atendimen-
to, passa a ganhar mais celeridade. 

Em resumo, todos ganham, desde o órgão central, 
passando pelas centrais e, sobretudo, pelo usuário.

Resgatar a efi ciência das centrais do cidadão, voltan-
do a transformá-las em parâmetro de bom atendimen-
to ao contribuinte deveria ser prioridade de todos os go-
vernos, incluindo restabelecendo os incentivos dados aos 
servidores para assumirem as funções e todo o apoio lo-
gístico de que sempre dispuseram.

Em uma realidade que prega cada vez mais o fi m da 
burocracia e a integração digital é necessário criar me-
canismos de efi ciência que permitam serviços como as 
centrais do cidadão se tornarem irreversíveis. 

Editorial

Tá tudo nas cartas
“ ... Já está escrito/ já está previsto/por todas as vi-

dentes/ pelas cartomantes/ tá tudo nas cartas/ em to-
das as estrelas/  no jogo de búzios e nas profecias...” Esse 
trecho de “Cartomante” de Ivan Lins e Victor Martins me 
veio à tona ontem pela manhã enquanto pensava no que 
iria escrever por aqui.

O sentido político da letra sobre o período de ditadu-
ra militar brasileira não é o cerne da minha questão. Mi-
nha história com essa música é outra, neste momento.  
Me dei conta de como é preciso se desligar do real para 
não sucumbir. Assim mesmo, na forma intransitiva, sem 
complementos.

Lembrei de uma conversa amena, gostosa, que tive 
com dois amigos, um psicanalista e um psiquiatra, no 
alto de Santa Tereza, no Rio de Janeiro. Não sei o que 
signifi cou pra eles aquela breve passagem do tempo no 
papo sobre astrologia que o Houaiss me explica: subs-
tantivo feminino - doutrina, estudo, arte ou prática, cujo 
objetivo é decifrar a infl uência dos astros no curso dos 
acontecimentos terrestres e na vida das pessoas, em 
suas características psicológicas e em seu destino, expli-
car o mundo e predizer o futuro de povos ou indivíduos; 
uranoscopia.   

 A conversa foi, antes de tudo, um tapa na cara da 
minha racionalidade, da minha falta de leveza, da mi-
nha falta de abstração, das minhas faltas. Ambos me dis-
seram que acreditam no que preveem os astros, os sig-
nos, as estrelas,  os corpos celestes. “Silvio, é preciso viver 
a fantasia. A vida sem fantasia perde o sentido, é chata, 
sem graça, muito dura”, disse-me um deles, ou melhor, 
os dois de certa forma. 

Não saí dali um crente na astrologia, alguém que cor-
reu para fazer seu mapa astral. Também não me conven-
ci que os astros infl uenciam a vida a não ser o poder da 
lua sobre o regime das marés. Nada disso. Mas abstraí. 

Dali, vendo o Pão de Açúcar a partir daquele indes-
critível cenário de Santa Tereza, com amigos queridos ao 
redor, acreditei piamente, numa devoção a mim mesmo 
e muito necessária, que a alma precisa do vasto e incerto 
caminho que leva às fantasias. Que a fantasia, sim,  tem 
um papel fundamental de mudar os rumos de nossas 
histórias e por isso é bom deixar tocar “Cartomante”: “Já 
está escrito, já está previsto Por todas as videntes, pelas 
cartomantes/ Tá tudo nas cartas, em todas as estrelas/ 
No jogo dos búzios e nas profecias/ Cai o rei de Espadas/ 
Cai o rei de Ouros/ Cai o rei de Paus Cai/  não fi ca nada”. 

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo
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Pressão na bomba
Se for eleito presidente, Eduardo Campos (PSB) vai aumen-

tar o preço dos combustíveis e da energia pouco depois da pos-
se. Quem garante é Alexandre Rands, responsável por seu progra-
ma de governo para o setor. “Campos se compromete a reajustar 
o preço da gasolina. É essencial dar uma sinalização ao mercado”, 
diz o economista. “Se a gasolina estiver cara, teremos que econo-
mizar em outras áreas”. O candidato acusa o governo de congelar 
preços, mas evita anunciar um tarifaço.

PORTEIRA ABERTA
Rands diz que o aumento da 
energia é inevitável e que o PSB 
não dará subsídio para evitar o 
reajuste. “O reajuste que for ne-
cessário e calculado será apli-
cado. O que faremos é uma re-
forma para baratear os custos 
depois”, afi rma.

CULPA DELA 
O aliado de Campos acusa Dil-
ma Rousseff  (PT) de segurar os 
preços para conter artifi cial-
mente a infl ação. “Se ela for leal 
com o país, deve reajustar a ga-
solina depois da eleição.”

MUITA CALMA 
Adriano Pires, da campanha de 
Aécio Neves (PSDB), adota dis-
curso mais cauteloso. Defende 
uma fórmula de reajuste clara, 
que garanta “previsibilidade” 
ao mercado, mas diz que um 
reajuste imediato seria uma 
medida “pobre”.

RICO DINHEIRINHO 
Um aliado de Aécio se entriste-
ceu ao saber que o presidenci-
ável tucano devolverá o salário 
do Senado no período de cam-
panha: “Lá vou eu ter que abrir 
mão do meu salário também...”, 
conformou-se.

VIDA BREVE 
Apesar da abertura de sindi-
cância no Senado, a avaliação 
corrente no Congresso é a de 
que a polêmica dos depoimen-
tos combinados na CPI da Pe-
trobras não deve sobreviver a 
esta semana.

NÃO VOU FICAR 
A explicação é simples: ama-
nhã os parlamentares volta-
rão a deixar Brasília às moscas 
para fazer campanha eleito-
ral. Com isso, não sobrará nin-
guém para apurar o caso.

PLENÁRIO DE BOLSO 
No retorno à Câmara, ontem, 
deputados se espantaram ao 
serem conduzidos ao auditó-
rio Nereu Ramos, que substitui 

o plenário em obras. No espa-
ço acanhado, um carioca disse 
se sentir de volta à Câmara dos 
Vereadores.

CARA E CRACHÁ 
Ao adentrar o plenário do Se-
nado na volta do recesso, Ka-
tia Abreu (PSD-TO) se espan-
tou com um desconhecido pre-
sidindo a sessão. “Quem é esse? 
Onde estou?”, perguntou.

FAMOSO QUEM 
O senador anônimo era Antô-
nio Aureliano (PSDB-MG), su-
plente que assumiu o lugar de 
Clesio Andrade (PMDB-MG).

PADRINHO ETERNO 
Lobão Filho (PMDB) deve usar 
uma mensagem de apoio de 
José Sarney logo no primeiro 
programa de TV de sua campa-
nha ao governo do Maranhão.

ONDE DÁ 
O PT direciona esforços na Câ-
mara paulistana para criar ain-
da esta semana uma CPI so-
bre a Sabesp e, assim, fusti-
gar a gestão Geraldo Alckmin 
(PSDB).

BOM ALUNO 
Um petista próximo a Lula no-
tou que desde a bronca do pe-
tista em Fernando Haddad, há 
uma semana, o prefeito tem 
ido mais à periferia de São 
Paulo.

DIRETOR DE ARTE 
Ontem, o ex-presidente coor-
denou até a cenografi a da dis-
tribuição de panfl etos de seu 
candidato em São Paulo, Ale-
xandre Padilha. Opinou até so-
bre a iluminação do sol.

VISITA À FOLHA 
David Carr, colunista de mídia 
e cultura do “New York Times”, 
visitou ontem a Folha, a con-
vite do jornal, onde foi recebi-
do em almoço. Estava acompa-
nhado de Gardênia Vargas, as-
sessora de imprensa da edito-
ra Record.

A rejeição de Dilma em SP 
é tamanha que ela foi ao 

Estado e preferiu não chamar 
Padilha. É a versão petista de 

‘Esqueceram de Mim’.”

DO DEPUTADO FEDERAL VANDERLEI MACRIS (PSDB-
SP), sobre a visita feita por Dilma Rousseff  a Guarulhos 

sem a companhia do candidato petista ao governo.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
COMO MANDA O FIGURINO 

Deputados e senadores só pensam em campanha, mesmo du-
rante a semana de esforço concentrado no Congresso. Vanessa 
Grazziotin (PC do B-AM) entrou no cafezinho do Senado ontem 
com um vestido amarelo e um sapato com detalhes em azul – co-
res do PSDB.

O senador Cássio Cunha Lima (PSDB-PB), candidato ao gover-
no do Estado, não deixou escapar:

– Senadora, a sra. está com as nossas cores, já pode votar no PSDB!
– Nada disso! Vou agora para casa trocar de roupa! --rebateu 

Vanessa.

Painel
BERNARDO FRANCO MELLO (INTERINO)
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE BREJINHO/RN

PREFEITURA MUNICIPAL DE BREJINHO/RN

TOMADA DE PREÇOS MENOR PREÇO GLOBAL CONTRATAÇÃO DE
EMPRESA DE ENGENHARIA PARA EXECUÇÃO DE OBRA DE CONSTRUÇÃO DE EDIFÍCIO
EM ALVENARIA DE UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE.

10h do dia 21
de agosto de 2014

Natália de Fátima Xavier Lourenço

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 000002/2014

A , por intermédio de sua Comissão Permanente de
Licitação, designada pela Portaria nº 001/2014, torna público que realizará licitação, modalidade

, tipo , destinada a

A sessão pública, para recebimento dos
envelopes de documentação de habilitação e propostas de preços será realizada às

. O Edital poderá ser adquirido na sede da Prefeitura Municipal de Brejinho/RN,
situada na Rua Praça Presidente Castelo Branco, n° 207, Centro, no horário de 08h às 12h (de
segunda à sexta-feira), em dias úteis. Qualquer informação poderá ser obtida no endereço
supracitado.

Brejinho/RN, 01 de agosto de 2014.
- Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN

Objeto

ADJUDICO
ESCOLA & ESCRITORIO LIVRARIA E PAPELARIA LTDA ME

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

RESUMO DA ADJUDICAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 023/2014

: Contratação de empresa para o fornecimento de equipamentos de informática,
para suprimento das necessidades das Secretarias do Município de Macau/RN. Após
examinar todos os procedimentos administrativos contidos nos autos pertinentes ao
certame licitatório em epígrafe, a proclamação de VENCEDORAnos itens 01 a
05 a empresa , com o valor
total de R$260.997,60 (duzentos e sessenta mil novecentos e noventa e sete reais e
sessenta centavos).

Macau/RN, 05 de agosto de 2014.

PREGOEIRO

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN

Objeto

HOMOLOGO

RDF - DISTRIBUIDORA
DE PRODUTOS PARA SAUDE LTDA

Kerginaldo Pinto do Nascimento -

RESUMO DA HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 022/2014-SRP

: Aquisição de material odontológico para suprimento das Unidades Públicas
ligadas a Secretaria Municipal de Saúde, do Município de Macau/RN.Após examinar todos
os procedimentos administrativos contidos nos autos pertinentes ao certame licitatório em
epígrafe, a proclamação de nos itens 9, 12, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 41, 44,
47, 48, 50, 53, 54, 55, 56, 57, 60, 61, 64, 72, 73, 77, 79, 81, 85, 86, 87, 89, 91, 96, 98, 104,
108, 119, 122, 128, 146, 147, 148, 151, 153, 159 e 160, a empresa

, totalizando o valor de R$100.837,32 (cem mil
oitocentos e trinta e sete reais e trinta e dois centavos).

Macau/RN, 05 de agosto de 2014.
PREFEITO

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN

Objeto

HOMOLOGO

SAUDE DOCTOR COMERCIO LTDA.

Kerginaldo Pinto do Nascimento

RESUMO DA HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 022/2014-SRP

: Aquisição de material odontológico para suprimento das Unidades Públicas
ligadas a Secretaria Municipal de Saúde, do Município de Macau/RN.Após examinar todos
os procedimentos administrativos contidos nos autos pertinentes ao certame licitatório em
epígrafe, a proclamação de VENCEDORA nos itens 2, 4, 5, 14, 22, 23, 39,
42, 45, 52, 75, 80, 83, 84, 88, 93, 97, 101, 111, 112, 113, 114, 115, 116, 117, 118, 120, 121,
139, 149, 150, 156 e 157 a empresa , com o valor
global de R$98.284,00 (noventa e oito mil duzentos e oitenta e quatro reais).

Macau/RN, 05 de agosto de 2014.

PREFEITO

E AGORA, JOSÉ?
/ ELEIÇÕES /  PAI DO PREFEITO DE MOSSORÓ, EX-DEPUTADO FRANCISCO JOSÉ, TEM 
PEDIDO DE REGISTRO NEGADO E NÃO PODERÁ DISPUTAR VAGA NA ASSEMBLEIA

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O EX-DEPUTADO FRANCISCO José 
Lima Silveira (PROS), pai do pre-
feito de Mossoró, Francisco José 
Lima Silveira Júnior, está fora da 
disputa eleitoral deste ano. Ele 
pretendia retornar à Assembleia 
Legislativa, mas ontem seu regis-
tro de candidatura foi indeferi-
do pelo Tribunal Regional Eleito-
ral (TRE) por ele não ter compro-
vado fi liação partidária dentro do 
prazo. 

O candidato acatou a decisão 
da justiça Eleitoral, mas culpou 
seu atual partido, acusando a de-
sorganização da legenda. Na ses-
são de ontem do TRE, o relator da 
matéria, juiz Verlano Medeiros, 
votou pelo indeferimento e teve 
seu voto seguido por todos os ou-
tros membros da Corte em plená-
rio com parecer contrário ao aca-
tamento da candidatura, que fora 
apresentado pelo procurador re-
gional eleitoral, Gilberto Barroso.

Francisco José pertencia aos 
quadros do PMN e mudou para o 
PROS, partido presidido no esta-
do pelo presidente da Assembleia 
Legislativa, Ricardo Motta. Contu-
do, para ser candidato a qualquer 
cargo eletivo, ele teria que fazer a 
mudança ofi cial até o dia 5 de ou-
tubro de 2013. O pedido de candi-
datura a deputado estadual foi so-
licitado pela coligação União pela 
Mudança II (PMDB/ PSB/ PR/ 
DEM/ PDT/ SD/ PROS).

Já a ação de impugnação de 
registro foi protocolada pela Pro-
curadoria Regional Eleitoral no úl-
timo dia do prazo, 13 de julho, en-
tre outros 88 pedidos de impug-
nação. Duas semanas depois, o 
TRE pediu diligências no proces-
so para que ele atestasse a assina-
tura na fi cha de fi liação ao PROS, 
no tempo exigido pela Legislação 
Eleitoral, entre outros documen-
tos que exigem comprovação. 

Contudo, os documentos 
apresentados foram divergentes. 

Na última quinta-feira (31), Fran-
cisco tinha suspendido os atos de 
campanha, à espera do julgamen-
to. A eliminação do candidato no 
pleito representa um fator nega-
tivo nas expectativas do seu fi lho, 
o prefeito mossoroense Francisco 
José Júnior (PSD), que trabalhava 
a campanha do pai na estimativa 
de conquistar cerca de 47 mil vo-
tos, sendo 25 mil em Mossoró, se-
gundo a imprensa local.

Em nota, a coordenação da 
campanha de Francisco José la-
mentou a impugnação do registro 
e justifi cou que a causa se devia a 
“equívocos cometidos pelo PROS”. 
A coordenação informou ainda 
que o candidato decidiu não recor-
rer da decisão do TRE. “O Irmão-
zinho (como é conhecido) aceita 
a decisão do Pleno, mesmo tendo 
consciência de ter realizado todos 
os procedimentos legais dentro 
dos prazos da Justiça”, divulgou.

Segundo a nota, a opção em 
não recorrer é para evitar a judi-
cialização da campanha e o clima 
de insegurança jurídica na cida-

de de Mossoró, como ocorreu nas 
eleições suplementares em que o 
fi lho dele se elegeu neste ano. “A 
desorganização do partido causa 
a seus quadros um enorme pre-
juízo eleitoral, tendo em vista que 
o candidato mossoroense tinha 
força sufi ciente para ser um dos 
mais votados, garantindo o forta-
lecimento da agremiação em nível 
estadual”, declarou, por meio da 
nota. Além dos três mandatos de 
deputado estadual, Francisco Sil-
veira foi ainda vereador de Mosso-
ró por duas vezes. Segundo a co-
ordenação da campanha, o futu-
ro do seu grupo político será de-
cidido em reunião e divulgado 
posteriormente.

SENADO 
Ontem também o TRE conce-

deu registro de candidatura à ex-
-governadora Wilma de Faria, que 
concorre este ano ao Senado. A 
votação favorável contou com re-
comendação do Ministério Públi-
co Eleitoral (MPE) para que o re-
gistro fosse acatado por respei-

tar as exigências da legislação 
eleitoral. 

Os juízes do TRE e o MPE con-
sideraram que não havia funda-
mento no pedido de impugna-
ção contra a candidatura de Wil-
ma de Faria feito pela coligação 
formada por candidatos a depu-
tado do PT. Também reconhece-
ram os comprovantes de quitação 
eleitoral que foram apresentados. 
“Não há motivos para impugna-
ção, porque não houve assunção 
ao cargo [de prefeita]”, afi rmou o 
procurador regional eleitoral, Gil-
berto Barroso. 

Os juízes também rejeitaram 
outro pedido de impugnação que 
apontava a ausência de compro-
vação de regularidade de paga-
mento de multa. Os magistrados 
reconheceram os comprovantes 
de quitação eleitoral apresentados 
pela defesa. Esse pedido foi apre-
sentado, inicialmente pelo MPE, 
que depois reconheceu a quita-
ção e, portanto, não haver motivo 
para deixar de ser deferido o regis-
tro da candidatura. 

CANDIDATO DO PSDB à Presidên-
cia, o senador Aécio Neves (MG) 
decidiu manter seu mandato no 
Senado durante o período elei-
toral. O tucano cogitava licen-
ciar-se do cargo para se dedicar 
à campanha, mas optou por per-
manecer na Casa para manter a 
estrutura que dispõe em seu ga-
binete - e a possibilidade de usar 
o plenário para discursos.

O tucano prometeu formali-
zar a decisão amanhã. Aécio dis-
se que vai devolver os salários de 
julho a outubro, período em que 

está ofi cialmente em campa-
nha. Cada senador recebe men-
salmente R$ 26,7 mil. O Senado 
afi rma ser possível esse meca-
nismo, desde que o próprio par-
lamentar devolva o benefício à 
União - por meio de guia de re-
colhimento, que deve ser paga 
em qualquer banco. A institui-
ção manterá o pagamento do 
salário.

Ao permanecer com o man-
dato, Aécio não precisa abrir 
mão do seu gabinete na institui-
ção, incluindo os funcionários. 
Também continuará recebendo 
os demais benefícios pagos aos 
senadores, como o cotão de R$ 

15 mil para manter o gabinete 
no Estado, além do valor equiva-
lente a passagens de ida e volta 
para o seu Estado.

Os senadores também têm 
como benefícios gasto ilimitado 
de celular, carro ofi cial com mo-
torista, cotas mensais de com-
bustível, Correios e gráfi ca, além 
de imóvel funcional do Sena-
do. Pelas regras da instituição, 
os senadores têm a prerrogativa 
de tirarem licença para motivos 
de saúde ou “fi ns particulares”. 
Quando as licenças são superio-
res a 120 dias, os suplentes são 
convocados. Aliados pressiona-
ram Aécio para manter o man-

dato porque consideram que 
isso lhe dá liberdade de ocupar 
o plenário se for alvo de ataques 
de governistas. 

Apesar de o Congresso fun-
cionar em “recesso branco” até 
as eleições, as sessões sem vo-
tações ocorrem diariamente 
quando há quórum - o que abre 
a tribuna para discursos dos 
congressistas. Além disso, tuca-
nos também consideram que o 
senador Aloysio Nunes Ferreira 
(PSDB-SP) poderia ser forçado 
a licenciar-se seguindo o mes-
mo modelo de Aécio, o que en-
fraqueceria o poder da oposição 
no Senado.

Aécio desiste de licença do Senado e 
mantém mandato no período eleitoral

/ PROMESSA /

GABRIELA GUERREIRO
FOLHAPRESS FOLHAPRESS

 ▶ Por meio de nota, ex-deputado Francisco José informou ter aceitado a decisão do TRE 

KARLA VIEGAS / DIVULGAÇÃO
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Conecte-se

Propaganda Eleitoral
Uma coisa é propaganda eleitoral, 
outra é o chatíssimo blá-blá-blá dos 
candidatos enchendo os ouvidos do 
eleitor. A charge de Ivan Cabral de 
hoje, como sempre perfeita, mostra 
como se sente o eleitor ouvindo 
as asneiras dos candidatos com 
promessas mirabolantes sem mostrar 
propostas convincentes. Cassiano 
Arruda, no seu comentário de hoje, 
disse com todas as letras que a 
propaganda eleitoral sofre ainda 
atualmente os efeitos dos tempos da 
ditadura que cerceava a propaganda 
livre. Eu digo mais, ninguém 
deveria ter o direito de impedir uma 
propaganda de bom gosto, digna de 
se ouvir, feita por profi ssionais do 
ramo para ser divulgada livremente 
nos meios de comunicação. Enquanto 
isso, o horário eleitoral é dividido de 
maneira injusta entre os candidatos 
que compram alianças com partidos 

anões para ter direito a mais tempo na 
televisão. A lei deveria ser igual para 
todos os candidatos dividindo o horário 
pelo número de candidatos.
P.S. Recomendo mais uma vez a 
leitura do Jornal de Everton Dantas, 
um moleque de primeira qualidade, 
falando hoje sobre jornalismo censura 
e corrupção. Ele tem toda razão, 
palavras não foram feitas para gaiolas.

Geraldo Batista
Por e-mail

Crônica
Gostaria de elogiar o jornal por meio 
do texto da colunista Sheyla Azevedo 
de hoje, terça-feira, 05/08/2014. 
Sensível e relevante ao tratar das 
pequenas coisas da intimidade e do 
cotidiano, tão essenciais para nós e 
que em geral, interessam muito pouco 
à mídia jornalística. Parabéns!

Josimey Costa
Por e-mail

Cigarro
Um amigo meu defi niu o cigarro da 
seguinte maneira: 
Numa das pontas, fogo; na outra, um 
imbecil.

Natércio Gomes da Costa
Por e-mail

Fica a dica
O problema da cola na prova da 
diretoria da Petrobrás junto a CPI 
daria uma ótima charge! O que os 
professores devem dizer na escola, 
se o Congresso Nacional se vale do 
expediente da cola?

Glauber Fechine
Pelo Instagram

Fluminense freguês
O Fluminense é o time grande do 
futebol brasileiro que mais perdeu 
para um time do Rio Grande do 
Norte. O América de Natal, na 
história dos confrontos, derrotou o 

tricolor carioca cinco vezes. Quatro 
jogos ofi ciais, dois em Natal e dois 
no Rio de Janeiro, e um amistoso 
em 1974. As demais vitórias foram 
válidas pelo Campeonato Brasileiro 
da primeira divisão e Copa do Brasil. 
Ao todo foram 12 jogos entre eles. O 
Fluminense venceu 06 partidas e o 
América 05. Só houve um empate. 
O América marcou 12 gols e o 
Fluminense 18.

Marcos Trindade
Por e-mail

Reforma do CIC
Sobre reportagem mostrando 
difi culdade em reformar o antigo 
Colégio Imaculada Conceição para ser 
transformado em faculdade:
Um colégio que estava em 
funcionamento. Ex-alunas querendo 
tombamento? Se o colégio fechou 
porque os poucos estudantes não 
estavam pagando! Um homem que 
trabalha pela melhoria na educação. 
Coisa que nem o governo estadual 
nem municipal fazem. Em vez de 
oferecer incentivo, quer tirar? Isto é 
vergonhoso. Será que vão fazer igual 
ao Hotel Reis Magos? Onde estamos?

Alexandre
Pelo Site 
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O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

Jornal de

Discussões histéricas 
e estéreis

Vivemos, de Norte a Sul, de Leste a Oeste deste Brasilzão o apogeu de 
uma campanha eleitoral, que culminará com a escolha, por cada um de nós, 
simples mortais, dos nossos preferidos para ocuparem as vagas de presiden-
te da república, governador, senador, deputado federal e deputado estadual; 
então, tanto quanto os eleitores do resto do país, vivemos, pois, nós aqui no 
Rio Grande do Norte, a efervescência da discussão de ideias e projetos, que 
nos ajudará a escolher os melhores candidatos, os mais sérios e realmente 
comprometidos com os processos que efetivamente promovam mudanças e 
melhorias na vida da coletividade, certo? Errado, ao menos a supor pelo que 
predomina nos nossos noticiários e nos embates nas redes sociais.

Pelo material produzido e distribuído pelas assessorias de muitos dos 
candidatos e reproduzido na maior parte dos blogs e até em alguns jornais, 
parece mesmo é que estamos, de fato, em algumas disputas distintas: quem 
é o mais simpático; quem tem mais capacidade de aglutinação; quem é o 
mais religioso; quem tem mais capacidade de mobilizar público, seja ele es-
pontâneo ou nem tanto assim; quem gosta mais de povo... Epa, quem gos-
ta mais de povo? Pois é, já há cerca de uma semana tenho visto, em especial 
nas redes sociais, pipocarem estocadas eleitoreiras – não cabe outra expres-
são – nada inocentes sobre tal assunto.

São candidatos que fazem questão de, em fotos nada inocentes ou des-
propositadas, se exibirem simpáticos, abraçando e beijando populares anô-
nimos, para demonstrarem sua enorme empatia com pessoas que sejam 
simples, como a dizer: “estão vendo, sou tão bonzinho, que até chego jun-
to dos mais simples, dos mais pobres, me misturando; já os meus adversá-
rios...”. As mensagens subliminares estão lá nas fotos e fi cam ainda mais es-
crachadas nos textos legendas. Proliferam insinuações contra adversários 
que seriam pouco chegados em povo, portanto não merecedores dos vo-
tos em disputa.

Fico sempre, quando me deparo com essa overdose de simpatia súbita e 
esfuziante e que precisa ser provada como atributo contra o outro, com a es-
tranha sensação de que, na verdade, esses personagens, na vida real, longe 
dos holofotes e da necessidade de votos que agora os impulsiona, estão mais 
é para aquele personagem antigo e antológico do humorista Chico Anísio, 
Justo Veríssimo de Santo Cristo, que fora do alcance dos olhos e ouvidos dos 
eleitores confessava, em alto e bem som, em seus bordões preferidos: “Tenho 
horror a pobre” ou “Quero que pobre se exploda”. 

Quem convive bem – e de igual para igual – verdadeiramente com qual-
quer pessoa, seja ela de qual classe social, raça ou gênero for, faz isso sem-
pre, quer chova quer faça sol, estejamos em período eleitoral ou nas entres-
safras, e não precisa fi car provando nada disso para ninguém, em fotos e 
textos cheios de viés para tentar desqualifi car os adversários por questões 
que, no fundo, não têm a menor importância. O que importa, isso sim, é que 
o candidato esteja de fato preparado e tenha condições de viabilizar o que 
se propõe para resolver, com competência e honestidade de gestos e propó-
sitos, as questões que nos afl igem a todos e que esperam soluções. Precisa-
mos, nós eleitores, conhecer ideias e projetos objetivos e não viver essas dis-
cussões histéricas e estéreis.  

Plural
DODORA GUEDES

Jornalista ▶ dodora.guedes@etutoria.com.br
Dodora Guedes escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

Emblema – Cruzeta virou símbolo 
da convergência de adversários locais 
em torno da candidatura de Henrique 
Eduardo Alves a Governador, situação 
em que teriam mergulhado oposição 
e situação em 26 municípios de todo 
o Estado. Estão com ele o prefeito 
Erinaldo Aquino Dantas e o ex-prefeito 
José Sally.

Pouco – A OAB potiguar resolveu 
defender advogados de prefeituras, que 
ganham até menos de 10% do que 
percebem promotores de justiça.

Fora – Fafá Rosado comemorou 
em Mossoró o veto da justiça à 
candidatura de Francisco José a 
deputado estadual como punição pela 
deslealdade do prefeito Francisco 
Júnior.

Sem esquerda – Motoristas que 
vão de Candelária à estação rodoviária 
sofrem porque não mais vêm como 
dobrar à esquerda da avenida Prudente 
de Morais para a Capitão Mor Gouveia.

Ciência – Até dia 15 a UFRN 
recebe trabalhos para a Cientec, 
agendada para de 21 a 24 de outubro.

Fato novo – Mantendo silêncio 
sobre seu candidato ao governo 
enquanto procura melhorar a imagem 
de sua gestão, Rosalba Ciarlini estuda 
se pode se transformar num fato novo 
capaz de decidir o pleito em outubro.

Ministro – O jurista Luiz Alberto 
Mariz de Faria tomará posse até dia 28 
como Ministro do Superior Tribunal de 
Justiça.

Perda – A morte de Ariano 
Suassuna privou o Festival Literário de 
Pipa de seu melhor valor.

Coerência – Após pedir e obter 
apoio de líderes do Dem, que antes 
execrava, Fátima Bezerra garantiu que 
só procura partidos que apóiam Dilma 
Rouseff.

 ▶ Depois de imprimir vários milhares 
de cartazes em que aparecia sozinho 
ao lado de Fátima Bezerra, Robinson 

Faria mandou acrescentar a imagem 
de Dilma Rousseff à sua propaganda, 
certo de que ela subirá nos próximos 
dias a seu palanque. 

Dança – Treze grupos 
compartilharão da sexta-feira 8 ao dia 
14, em Natal, Pipa e São Gonçalo do 
Amarante, a edição 2014 do Encontro 
Nacional de Dança Contemporânea.

40 – Paulo de Tarso Fernandes 
comemora quarenta anos de advocacia 
eleitoral.

Adiando – Segundo seridoenses, 
não foi cancelamento o que Milton 
Nascimento decidiu quanto a não 
cantar em julho em Caicó. Ele só adiou 
o show para outubro.

Projeto – Petistas consideram 
inexoráveis as eleições de Fátima 
Bezerra como senador este ano e 
governador em 2018 e de Fernando 
Mineiro prefeito de Natal em 2016.

Homenagem – Dona Elita Gosson.
Mudar – Encerrar-se-á hoje 

o prazo para partidos e coligações 
substituírem nas chapas candidatos ao 
pleito proporcional de outubro.

Espíritas – A preocupação 
com as crianças é o tema central do 
Congresso Espírita deste ano, que a 
Casa de Caridade Adolpho Bezerra de 
Menezes promoverá de 28 a 31 no 
Centro de Convenções, na Via Costeira.

 ▶ Ana Claudia Bittencourt, de Niterói, 
falará a 7 de setembro no Lean, em 
Parnamirim.

Declarando – Uma semana 
depois de ser fotografado com Wilma 
de Faria, Wanderley Mariz, auxiliar 
de Rosalba Ciarlini, declarou apoio a 
Henrique Eduardo Alves.

Internacional – Francisco 
Martin de Santos Neto, de Jaçanã, 
representará este mês o Brasil no 
Parlamento Juvenil do Mercosul.

Violência – O que mais agrava 
a situação da segurança no Brasil, 
segundo policiais ouvidos em 

pesquisa, são baixos salários (99,1%), 
formação e treinamento defi cientes 
(98,2%), contingente policial 
insufi ciente (97,3%), falta de verba 
para equipamentos e armas (97,3%), 
leis penais inadequadas (94,9%) e a 
corrupção (93,6%).

 ▶ Para cada cem novos carros 
emplacados, 12,5 são roubados no Rio 
Grande do Norte.

 ▶ A delegacia de Plantão da Zona 
Sul tem apenas um computador para 
atender à população.

 ▶ A justiça condenou o governo 
estadual a convocar em trinta dias 
oito delegados, treze escrivães e 31 
agentes de polícia aprovados em 
concurso.

Falar – Segundo outros políticos 
de Mossoró, foi para fazer-se ouvir pelo 
governadorável Henrique Eduardo Alves 
que Izabel Montenegro anunciou apoio 
a Fátima Bezerra para o Senado. Após 

a conversa com ele, ela refl uiu para o 
aval a Wilma de Faria.

Luta – Daladier Pessoa da Cunha 
Lima.

Cunhada – A posse de Bento 
Herculano Duarte e Ricardo Espíndola 
como desembargadores no Tribunal 
Regional do Trabalho soprou entre 
políticos potiguares a informação 
de que Henrique Eduardo Alves 
desapontou Carlos Eduardo Alves ao 
não conseguir uma das duas vagas 
para uma cunhada do burgomestre, 
como teria prometido.

Século – A Escola Doméstica 
iniciará dia 28 as comemorações pelo 
seu centenário.

Traição – Chamado de traidor 
por Fábio Faria, Humberto Gondim, de 
Parelhas, anunciou apoio à candidatura 
de Robinson Faria a governador.

Memória – Antonio Florêncio de 
Queiroz.

Encontros – Henrique Eduardo 
Alves será o primeiro governadorável a 
conversar com o Senadinho Natalense, 
no Natal Shopping Center.

Suvaco – Uma das redes 
comerciais que mais cresceram este 
ano em Natal foi a do Bar do Suvaco. 
Começou em Nova Parnamirim, 
instalou-se também no Tirol e depois 
em Ponta Negra.

Recessão – Mesmo constatando 
que o PIB só cresceu 0,2% no primeiro 
trimestre, Guido Mantega assegurou 
que não haverá recessão este ano no 
Brasil.

 ▶ Registrando 141 ocorrências, o 
número de pedidos de falência no 
país cresceu 23,7% em julho em 
comparação com junho, segundo a 
Serasa Experian.

Devolver – Pobre Natal, em que 
é notícia o fato de vereador mandar 
descontar de seus ganhos o valor 
correspondente a dias passados longe 
da cidade. A regra seria o corte.

Rosalba – O governo que não 
paga 240 mil reais mensais ao Hospital 
Infantil Varela Santiago repassa todo 
mês onze milhões de reais ao estádio 
Arena das Dunas.

 ▶ Ao reativar o Conselho Estadual de 
Entorpecentes, o governo não explicou, 
semana passada, porque o fechou há 
mais de um ano.

 ▶ O Rio Grande do Norte é o 21° 
colocado entre os 27 estados 
brasileiros em termos de gestão.

Polônia – A arquidiocese 
começa a mobilizar natalenses para 
participarem da Jornada Mundial da 
Juventude de 2016, em Cracóvia. 

Silêncio – Não se vê preparação 
de registro do aniversário de Aluizio 
Alves no próximo dia 11.

Dilma – Na décima revisão 
consecutiva para baixo, o Banco 
Central recuou de 0,90% para 0,86% a 
previsão de crescimento da economia 

para 2014.
 ▶ Registrando superávit fi scal de 17,2 

bilhões de reais, o governo fechou o 
primeiro semestre com o pior resultado 
para as contas públicas em catorze 
anos. Contribuiu para isto o défi cit de 
1,9 bilhão contabilizado em junho.

 ▶ A inadimplência das empresas 
brasileiras subiu em junho 7,2% em 
comparação com maio e 1,6% contra 
o mesmo período de 2013, elevando o 
indicador semestral em 16,1%.

 ▶ Experimentando alta de 9,71% em 
relação a uma cesta de moedas, o real 
foi a segunda a se valorizar no primeiro 
semestre, perdendo apenas para o 
Bolívar da Venezuela.

 ▶ O índice de confi ança do comércio, 
medido pela Fundação Getúlio Vargas, 
recuou 6,3% em julho em comparação 
com o mesmo mês de 2014.

 ▶ Flutuando em torno de 43% em 
junho, contra 42,5% em maio, o juro 
médio para pessoa física no Brasil 
tornou-se, no semestre passado, o 
mais alto desde o início de 2011.

 ▶ Ecoando o que diziam 
oposicionistas, a Aneel previu na 
semana passada um reajuste de 8% 
para a tarifa setorial no próximo ano.

 ▶ Na quarta queda consecutiva, a 
produção da indústria nacional em 
junho foi 1,4% menor em relação aos 
4,4% contabilizados em maio.

Função – Anunciado desde que 
Natal foi escolhida para acolher a Copa 
2014, o viaduto em construção entre 
a BR 101 e o Arena das Dunas nunca 
sugeriu sua fi nalidade.

Morreram – Ibsen de Gusmão 
Câmara, Oneisa de Lima Sidon e Zilda 
Ribeiro Dantas.

Furos – Mal o recompuseram, o 
asfalto entre João Câmara e Touros é 
só buracos.

Grana – O segundo sorteio da 
Mega-sena, que corre três vezes esta 
semana, será realizado amanhã.

FINANCIAMENTO 
PÚBLICO É GOLPE

A política no Brasil se prostituiu tanto que quando 
um grupo defende uma medida o cidadão honesto 
tem que pesquisar muito para descobrir a mutreta 
por trás da iniciativa. É o que se constata agora 
quando o Supremo Tribunal Federal julga proposta do 
PT pelo fi nanciamento governamental de campanhas 
eleitorais e fi m da doação de empresas a partidos.

O que está em jogo é um casuísmo do partido. 
Levantamento divulgado há poucas semanas 
mostrou que, à sombra do governo federal, nos 
últimos três anos o PT se empanturrou de dinheiro 
de empreiteiras e bancos que sonegaram ajuda a 
partidos da oposição.

Ele só quer o fi m das doações de empresas depois 
de haver engordado com estas. Se a corte aprovar 
a medida, o PT será, de longe, o partido mais bem 
lastreado para a sucessão presidencial.

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedesjornalista@gmail.com

Roberto Guedes escreve nesta coluna às quartas-feiras

Dilma guarda dinheiro no colchão e a analista    
do Santander é que está errada? Então tá!”
Lúcia Maria Guerra, natalense, juntando, em rede social, a análise 
em que o banco Santander avaliou negativamente a gestão 
econômica e a confi ssão da presidente Dilma Rousseff de que 
guarda muito dinheiro no seu colchão, como fazem os que não 
acreditam em bancos e em política econômica governamental. 

IVAN CABRAL / NJ
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HISTÓRICO DO PRONATEC NO RN

Cursos ofertados Benefi ciários Municípios

2011 11 280 03

2012 38 7.600 18

2013 135 29.800 46

Meta para 2014 143 37.000 76

Outra parceria que 
possibilita a expansão do 
Pronatec no Rio Grande do 
Norte é a que existe com as 
universidades particulares, que 
passaram a ofertar os cursos 
técnicos desde agosto de 2013, 
através do Sistema de Seleção 
Unifi cada da Educação 
Profi ssional e Tecnológica 
(Sisutec). Nesse caso, os cursos 
são destinados a estudantes 
que já concluíram o ensino 
médio e fi zeram a prova do 
Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem) em 2013. As 
universidades interessadas 
devem solicitar as vagas 
diretamente com o Ministério 
da Educação (MEC), que é 
quem regulamenta a oferta de 
cursos para todo o Brasil.

O tempo de duração do 
curso também muda em 
relação aos oferecidos em 
parceria com a EAJ. Enquanto 
nas entidades parceiras da 
Escola Agrícola os cursos 
duram de três a quatro meses, 
nas universidades privadas 
eles chegam a um ano e seis 
meses de duração.

O gerente de cursos técnicos 
da Universidade Potiguar (UnP), 
que é uma das faculdades 
ofertantes dos cursos em Natal 
e Mossoró, Felipe Brittes, afi rma 
que a faculdade já dispõe 
de 13 cursos em diferentes 
modalidades técnicas pelo 
programa. Os cursos mais 
procurados, de acordo com 
ele, são os de Técnico em 
Radiologia, Enfermagem, 
Edifi cações, Segurança do 
Trabalho e Eventos. Somente 
neste semestre foram 
disponibilizadas 3 mil vagas na 
universidade.

O prazo para as inscrições 
no Sisutec encerrou-se no 
domingo passado (27). As 
matriculas da primeira 
chamada foram encerradas 
na última sexta-feira (01), pelo 
site do sistema.

Ainda conforme Felipe, há 
também a possibilidade de 
quem não fez o Enem entrar 
em algum dos cursos. “Caso a 
gente não preencha as vagas, 
nós fazemos uma terceira 
chamada para as vagas 
remanescentes; nesse caso não 
precisa de Enem, apenas do 
ensino médio completo”.

O resultado da primeira 
chamada do Sisutec será 
divulgado no dia 5 de agosto. No 
dia seguinte, até o dia 08, serão 
realizadas as matrículas da 
segunda chamada. As inscrições 
para as vagas remanescentes se 
estenderão de 11 de agosto até 
20 do mesmo mês.

Outro  exemplo de alguém que 
já foi benefi ciado com um traba-
lho por meio dos cursos do Pro-
natec é  Patrícia Carvalho, 20. Ela 
fi cou sabendo da oferta de vagas 
em seu município, João Câmara, 
e logo se interessou pelo curso de 
Bombeiro Civil, que tinha carga 
horária de 40 horas. Um ano após 
ter se qualifi cado, em uma esco-
la de sua cidade, mudou-se para 
Natal e já conseguiu trabalhar em 
shoppings, festas de formatura e 
eventos do tipo. 

Atualmente ela trabalha por 
escala no estádio Arena das Du-
nas, onde inclusive trabalhou nos 
jogos da Copa atuando na área de 
prevenção e combate a incêndios 
e primeiros socorros. “Foi umas 
das melhores coisas que poderiam 
ter me acontecido, pois foi através 
desse curso que descobri o verda-

deiro valor de servir ao próximo. 
Me apaixonei pela profi ssão e não 
penso na possibilidade de não ves-
tir mais minha farda”, declara.

Dentro do programa existem 
cursos destinados a alunos do en-
sino médio (FIC), e a modalidade 
técnica, destinada para quem te-
nha o ensino médio completo e 
seja procedente de escola da rede 
pública ou de instituições privadas 
na condição de bolsista.

Paulo Faria destaca a abran-
gência do Pronatec e a diversidade 
dos alunos que o programa conse-
gue incluir. “O programa possibili-
ta a qualifi cação direta em cursos 
profi ssionalizantes para esses alu-
nos. Abrange desde pessoas que 
ainda estão em sala de aula, até os 
que já tinham abandonado os es-
tudos e não possuíam visão de fu-
turo”, destaca o coordenador.

MAIS DE 12 mil alunos estão se 
qualifi cando atualmente no 
Rio Grande do Norte em cursos 
gratuitos oferecidos pelo governo 
federal através do Programa 
Nacional de Acesso ao Ensino 
Técnico e Emprego (Pronatec).  
Até setembro desse ano serão 
abertas mais 10 mil vagas e outras 
15 mil em outubro, o que fará 
com que o programa alcance a 
marca de quase 80 mil estudantes 
atendidos em todo o Estado desde 
o início do programa em 2011.

As primeiras 10 mil vagas 
que serão abertas ainda esse ano 
serão destinadas às prefeituras 
dos municípios que solicitarem 
os cursos. A previsão para o 
início das inscrições dos alunos 
do interior, de acordo com 
o coordenador adjunto do 
Pronatec da Escola Agrícola 
de Jundiaí (EAJ), Paulo Faria, 
é 5 de setembro, e  estende-se 
até o dia 15 do mesmo mês. As 
matrículas devem ser efetuadas 
pelas prefeituras municipais e 
submetidas à EAJ, que é uma das 
ofertantes dos cursos no Estado.  
Também é possível fazer as 
inscrições pelo site da Secretaria 
estadual de Educação.

Para as escolas estaduais 
localizadas em Natal, as 
inscrições para as novas vagas só 
poderão ser feitas em outubro, 
quando serão disponibilizadas 
as outras 15 mil. Atualmente, 
só nas escolas da rede estadual 
existem mais de 8 mil alunos 
se qualifi cando com os cursos 
técnicos do Pronatec, como 
informa a subcoordenadora de 
educação profi ssionalizante 
da Secretaria de Educação do 
Estado, Suerda Nascimento.

Os cursos estão distribuídos 
em 76 municípios do RN, mas a 
pretensão é que até o fi nal desse 
ano a Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN) amplie 
o número para 114 cidades 
ofertantes. A duração média 
dos cursos é de 200 horas, o que 
corresponde a três a quatro meses 
de aulas. A Escola Agrícola de 
Jundiaí é uma das instituições que 
apresenta o melhor desempenho 
no Estado. Desde 2011 já foram 
benefi ciados 37.700 alunos só no 
âmbito da escola.

Desde que o Pronatec 
foi iniciado no país, até este 
ano, a quantidade de vagas 
e modalidades tem crescido 
signifi cativamente no Estado. 
No primeiro ano do programa, 
o RN oferecia 280 vagas para 
Natal, São Gonçalo do Amarante 
e Macaíba, sendo 11 cursos 
ofertados nesse período. Em 
2012, as vagas foram ampliadas 
para 7.600 e o Estado passou a 
ter 18 municípios contemplados 

com 38 diferentes cursos. No 
ano passado, a quantidade de 
vagas passou para 29.800, com 
46 municípios atendidos em 135 
cursos disponíveis.

A distribuição de vagas nas 
escolas estaduais e na rede federal 
é feita pela Escola Agrícola, 
conforme as demandas de cada 
cidade. O município escolhe 
alguns cursos, de acordo com o 
perfi l econômico local, e a partir 
disso é colocada uma equipe do 
Pronatec na gestão dessas vagas 
na cidade demandante. 

Normalmente são oferecidas 
dez modalidades de cursos por 
município. “A gente fornece 
material, uniforme, bolsa, 
caderno apostila e professores”, 
explica Paulo Faria. Além disso, os 
alunos têm direito a remuneração 
para transporte e alimentação. 
“Eles recebem R$ 2,00 por hora/
aula frequentada. Esse dinheiro 
é para eles se alimentarem e 
se deslocarem durante o dia”, 
acrescenta. 

Além da Escola Agrícola de 
Jundiaí, o Estado possui outras 
entidades que dispõem da oferta 
desses cursos, como o Serviço 
Nacional de Aprendizagem 
Industrial (SENAI) e o Serviço 
Nacional de Aprendizagem Rural 
(SENAR).

Jackson Sousa, 20, conseguiu 
há dois meses ingressar no curso 
de Eletricista Industrial pelo 
Pronatec. Ele assiste às aulas no 
Centro de Tecnologias do Gás e 
Energias Renováveis (CTGÁS-
ER), que funciona como uma das 
unidades operacionais do SENAI-
RN e também oferta vagas pelo 
programa federal. O curso que 
Jackson faz pertence à modalidade 
Formação Inicial e Continuada 
(FIC), que é destinada aos alunos 
que estão no ensino médio. Mesmo 
já tendo concluído o ensino regular 
no fi nal do ano passado, Jackson se 
inscreveu e, como na época nem 
todas as vagas foram preenchidas, 
ele conseguiu ingressar em 
segunda chamada.

“Eu acho esse um dos 
melhores programas que o 
governo já disponibilizou, porque 
ele consegue ajudar o aluno por 
meio de uma qualifi cação gratuita 
e de qualidade e ainda dá auxílio 
fi nanceiro para o aluno estudar”, 
avalia. Ele recebe um auxílio 
mensal de R$ 132,00, que equivale 
a R$ 2,20 por hora/aula, sendo 
três aulas por dia (19h às 22h), de 
segunda a sexta.

Apesar de não trabalhar como 
eletricista industrial, Jackson acha 
que se fosse atuar nessa área, 
ele conseguiria um emprego. Ele 
chega a essa conclusão tomando 
por base os exemplos que 
conhece. “Tem várias pessoas que 
conheço que estão trabalhando 
e que cursaram através do 
Pronatec”, afi rma.

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

ACESSO A 
UMA PROFISSÃO

/ EDUCAÇÃO /   PRONATEC VAI FORMAR MAIS 
37 MIL ALUNOS NO RN ATÉ DEZEMBRO, AMPLIANDO 
A OFERTA DE CURSOS DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL 
E TECNOLÓGICA PARA JOVENS TRABALHADORES

SISUTEC PARA 
UNIVERSIDADES 
PRIVADAS

Conheça o 
programa

Criado em 2011 pelo 
governo federal, o Programa 
Nacional de Acesso ao Ensino 
Técnico e Emprego (Pronatec) 
tem o objetivo de ampliar a 
oferta de cursos de educação 
profi ssional e tecnológica em 
todo o país. A previsão é que 
em 2014 o programa possa 
gerar 8 milhões de novas 
oportunidades de formação 
profi ssional para jovens 
trabalhadores e para jovens do 
ensino médio em todo o Brasil.

REALIZAÇÃO 
PROFISSIONAL

 ▶ Entre os cursos ofertados pelo Pronatec estão os de programador, operador de computação e cabeleireiro

 ▶ Patrícia Carvalho: com o curso 

de Bombeiro Civil, trabalha hoje no 

estádio Arena das Dunas

FOTOS: CEDIDAS / ASSESSORIA
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Ter informações privilegiadas nas mãos
pode deixar a sua empresa à frente
da concorrência.

Assine o Jornal de Licitações da SEC NATAL e 
saiba tudo o que acontece no Rio Grande do 
Norte e no Nordeste em oportunidades de
vendas  para o setor público.

Venha fazer parte desse mercado.

SEC NATAL,
sua empresa à frente nas licitações. 

secnatal@secnatal.com.br
www.secnatal.com.br

84 - 3211-9525

UM GENERAL AMERICANO morreu e 
outros 15 militares da Otan fi ca-
ram feridos ontem em Cabul, no 
Afeganistão, depois que um ho-
mem vestido com uniforme mi-
litar afegão disparou contra a 
tropa. A morte do ofi cial ame-
ricano foi confi rmada pelo Pen-
tágono - o departamento não o 
identifi cou, mas vários militares 
afi rmaram se tratar de Harold J. 
Greene.

Ele havia sido enviado ao 
Afeganistão em janeiro, para 
ajudar os militares afegãos a 
adotar um sistema de gerencia-
mento de tropas. Greene é o mi-
litar americano de patente mais 
alta morto em confl itos exter-
nos desde a Guerra do Vietnã, 
encerrada em 1975.

Segundo o Ministério da De-
fesa afegão, o atirador estava 
nas Forças Armadas do país ha-
via três anos e era um dos ho-
mens que faziam a segurança da 
Academia de Ofi ciais do Exérci-
to do Afeganistão. Ele foi morto 
a tiros logo após o ataque.

Além de Greene, outros sete 
americanos, quatro britânicos e 
um brigadeiro alemão estão en-
tre os feridos. O Exército da Ale-
manha informou que o militar 
do país não corre risco de mor-
te. Outros três afegãos foram 
baleados. 

O presidente do Afeganistão, 
Hamid Karzai, chamou a ação 
de covarde. “É um ato dos ini-
migos que não querem ver que o 
Afeganistão possui instituições 

sólidas”, disse. A Otan abriu in-
vestigação sobre o ataque, que 
provocou tensão nas tropas. A 
agência de notícias Associated 
Press afi rma que teve um dos 
carros atingidos por tiros dis-
parados por um soldado afegão. 
Ninguém fi cou ferido.

O incidente ocorrido na aca-
demia militar é mais um ataque 
de soldados afegãos que dispa-
ram contra os colegas de tro-
pa e contra membros das forças 
da Otan. Desde 2012, 69 milita-
res da coalizão ocidental foram 
mortos em 48 ataques do tipo.

A maioria dessas ações é rei-
vindicada pelo grupo radical Ta-
leban. Outras são atribuídas ao 
rancor dos afegãos em relação à 
ocupação da aliança ocidental.

FORA DA FAIXA
/ PALESTINA /  EXÉRCITO DE ISRAEL RETIRA SUAS TROPAS DA FAIXA DE GAZA APÓS 20 DIAS DE 
OCUPAÇÃO POR TERRA E MAIS DE 1800 MORTOS, ENTRE PALESTINOS E ISRAELENSES

APÓS 20 DIAS de ocupação por 
terra, o Exército israelense reti-
rou suas tropas da faixa de Gaza 
na madrugada de ontem. Segun-
do o governo, a operação se deu 
antes de começar o cessar-fogo 
de 72 horas acordado com o gru-
po radical palestino Hamas, ini-
ciado às 2h (de Brasília). O efe-
tivo militar de Israel foi coloca-
do em posição de defesa, ao re-
dor da fronteira com Gaza, e foi 
anunciada a destruição de todos 
os túneis que ligavam o territó-
rio palestino ao israelense. “Mis-
são cumprida”, disse o Exército 
em sua conta de Twitter.

O cessar-fogo não foi viola-
do até as 20h (horário de Brasí-
lia). Foi a primeira de oito tréguas 
a ser respeitada pelos dois lados. 
Muitos dos palestinos que esta-
vam desabrigados voltaram às 
suas casas para ver o que sobrou 
entre os escombros deixados pe-
los mais de 4.000 ataques aéreos 
realizados por Israel no confl ito. 
Em 29 dias de operação Margem 
Protetora (inclui o período sem a 
invasão por terra), mais de 1.800 
palestinos morreram e outros 
9.000 fi caram feridos - do lado is-
raelense, houve 67 mortes. 

Os ataques também criaram 
uma crise humanitária “sem pre-
cedentes”, de acordo com a Ac-
nur, instituição da ONU para o 
apoio a refugiados. “O futuro da 
faixa de Gaza é inteiramente in-
certo”, diz o órgão, em comuni-
cado. No Egito, representantes 
dos grupos palestinos Hamas e 
Jihad Islâmica negociam com 
uma delegação israelense um 
acordo permanente de cessar-
-fogo na região.

LAGOS, NA NIGÉRIA, registrou oito 
casos suspeitos de ebola, todos 
em pessoas que entraram em 
contato com a primeira vítima, 
morta no mês passado, disse 
o comissário de saúde ontem, 
acrescentando que existe um 
caso confi rmado. Autoridades 
têm monitorado todos que ti-
veram contato próximo com 
Patrick Sawyer, um cidadão da 
Libéria e dos Estados Unidos 
que morreu por causa do ebo-
la em Lagos no mês passado, 
pouco depois de desembarcar 
no aeroporto da cidade. O se-
gundo caso foi confi rmado em 
um médico que o tratou.

O comissário de saúde Jide 
Idris também disse que outras 
seis pessoas que tiveram con-
tato com Sawyer se encontram 
em quarentena, mas não ma-
nifestavam sintomas. A missio-
nária americana Nancy Write-
bol, infectada com o vírus ebo-
la na África, chegou a Atlanta, 
nos EUA ontem.

O médico Kent Brantly, 
o outro americano contami-
nado com o vírus na Libéria - 
onde trabalhava com Writebol 
-, tinha chegado no sábado (2) 

aos Estados Unidos, no mesmo 
avião especial que transportou 
a missionária. A diretora-ge-
ral da Organização Mundial da 
Saúde (OMS), Margaret Chan, 
disse que o surto de ebola no 
oeste africano está fora de con-
trole, mas pode ser barrado.

BRASIL
O ministro Arthur Chioro 

(Saúde) afi rmou, ontem, que 
o governo reforçou os critérios 
para o diagnóstico do ebola 
junto aos hospitais de referên-
cia no país e aos gestores locais 
da saúde. “Ontem reforçamos 
com a nossa rede de hospitais 
de referência, junto às secreta-
rias municipais e estaduais, cri-
térios de diagnóstico, a neces-
sidade de estarmos atentos”, 
disse o ministro.

Chioro disse que não há, 
até o momento, nenhum caso 
suspeito de ebola no país, mas 
que o Brasil mantém o refor-
ço já feito com portos e ae-
roportos para que passagei-
ros eventualmente suspei-
tos sejam identifi cados e en-
caminhados aos hospitais de 
referência. 

 ▶ Segundo diretora da OMS, surto está fora de controle  

CHRIS BLACK / OMS

APÓS MORTE, NIGÉRIA 
TEM OITO SUSPEITOS

/ EBOLA /

O objetivo de Israel nas nego-
ciações de trégua é impedir que 
o Hamas volte a se armar. Para 
isso, seus representantes ten-
tam colocar a desmilitarização 
de Gaza como condição para o 
acordo. Apesar de ter tido sua 
estrutura de túneis desmantela-
da, o grupo ainda tem cerca de 
3.000 foguetes, segundo o Exér-
cito de Israel.

Moradores do sul do país 
pressionam o governo para que 

seja garantida a segurança das 
comunidades próximas à fron-
teira com Gaza. A Autorida-
de Palestina quer que Israel seja 
alvo de investigação do Tribunal 
Penal Internacional, para deter-
minar se foram cometidos cri-
mes de guerra durante a opera-
ção militar.

No entanto, para que a in-
vestigação aconteça, a Autori-
dade Palestina precisa contar 
com a cooperação do Hamas. Se 

o grupo aceitar, também será in-
vestigado e, possivelmente, jul-
gado pelo TPI. Israel e Hamas 
trocam acusações de violações 
nas leis internacionais. Os israe-
lenses acusam os militantes pa-
lestinos de usarem áreas e edi-
fícios civis para guardar e lan-
çar foguetes, e de usarem civis 
como “escudos humanos”. Já o 
Hamas acusa o Exército israe-
lense de deliberadamente ata-
car civis.

Ataque a base afegã 
mata general dos EUA

/ AFEGANISTÃO /



Cidades
E-mail

mouraneto@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

NATAL, QUARTA-FEIRA, 6 DE AGOSTO DE 2014  /  NOVO JORNAL  /    9

Editor 

Moura Neto

Manoel Soares, “Souza”, 
mantém uma cigarreira na 
avenida Cordeiro de Farias, 
próximo à Maternidade Januário 
Cicco, há 34 anos. Questionado se 
a situação do estabelecimento está 
regular, afirmou que sim. “Graças 
a Deus estou com todos os papéis 
em dia. O último cadastramento 
foi na época de Micarla, desde 
então estou com o alvará que 
autoriza o meu ponto”, disse.

O comerciante ressaltou 
que não possui outra fonte de 
renda e sustenta sua família 
exclusivamente com o que apura 
na venda de lanches durante as 
mais de três décadas de atividade.

A reportagem solicitou ao 
chefe de fi scalização da Semurb 
uma análise sobre o caso, ao 
que Leonardo Almeida garantiu: 
“Nada será feito de maneira 
insensível. Sabemos que tem 
muita gente que vive desses 
lugares, como é o caso do senhor 
em questão. O alvo primordial 
são as ocupações recentes, 
autorizadas sem critério algum 
pela Semsur. Quem decide se 
sou eu ou você que vai ocupar 
esse ou aquele espaço? É preciso 
regulamentar todos os trâmites”.

Ainda de acordo com 
Almeida, a única modalidade 
permitida para ocupação de 
espaços públicos, segundo o 
texto legislativo federal, é através 
de processo licitatório, o que 
garante a transparência e a livre 
concorrência, a exemplo do que 
foi feito no local conhecido como 
“Ponto 7”, em Ponta Negra.

Lá, no entanto, o problema 
é outro. Conforme foi relatado 
pelo representante da Semurb, 

a pasta de urbanismo elaborou 
o projeto para construção da 
estrutura, e, após a conclusão, 
entregou o local aos cuidados da 
Semsur, que tem a atribuição de 
gerir contratos e administrar os 
espaços públicos.

“O problema é que os 
contratos são falhos e dão 
margem à má fé de empresários 
que exploram o espaço público 
como se fosse particular. Lá 
existem locais que foram 
licitados como revistaria que 
atuam como restaurantes, 
inclusive cobrando entrada. É 
absurdo”, denunciou.

Questionado sobre os 
motivos que impedem a Semurb 
de agir nesse caso, Leonardo 
Almeida contou que, mais uma 
vez, a ação da secretaria é barrada 
pelo decreto 5660/95, gerador de 
choque entre as competências 
dos órgãos da Prefeitura. O 
servidor, contudo, lembra que 
o caso em questão é objeto de 
uma ação civil do MP, que exigiu 
da Semsur a readequação dos 
contratos e a regularização das 
práticas que vem sendo exercidas 
no local.

No âmbito da Semsur, confor-
me declarou a gerência de fi scaliza-
ção da pasta, é preciso que o setor 
jurídico fi nalize a proposição de um 
novo decreto que determine o que 
cada estabelecimento pode fazer ou 
não, o que deve ser concluído até o 
fi m do ano. O intuito fi nal é dividir 
formalmente o que cabe à Semsur e 
o que fi caria a cargo da Semurb. 

Grosso modo, a pasta de ser-
viços urbanos defende que deve-
ria regular a atividade de todas as 
cigarreiras e revistarias, enquanto 
a Semurb teria responsabilidade 
tanto sobre as licenças de bares e 
restaurantes, como sobre a ocupa-
ção de áreas que causem impacto 
ambiental.

O que mais se observa em Na-
tal, conforme relataram os mem-
bros da equipe técnica da Semsur, 
são estruturas que possuem alva-
rá de cigarreira, mas há muito não 
desempenham a atividade origi-
nal a que estão licenciadas. O se-
cretário Raniere Barbosa contabi-
liza que o percentual desses des-
vios de função chega a 90%.

“Como eles têm licença para 
operar como revistaria, a fi scaliza-
ção seria atribuição nossa. Quan-
do vamos ver, porém, o camara-
da ocupou a calçada com mesas, 
instalou banheiro, tem cozinha... 
aí já passa à jurisdição da Semurb. 
Existe essa brecha e os comercian-
tes se aproveitam dela”, comentou.

Para solucionar a questão, Bar-
bosa afi rmou já ter se reunido pes-
soalmente com o titular da Semurb, 
Marcelo Toscano, para alinhar as 
ações das duas pastas no tocan-
te à fi scalização urbana. “Os jurídi-

cos também estão trabalhando em 
conjunto para sanar essa indefi ni-
ção. Espero que tudo esteja resolvi-
do até o fi m do ano”, concluiu.

Mas a indefi nição não alcan-
ça somente as duas pastas citadas. 
De acordo com o diretor de fi scali-
zação da Semsur, Sérgio Simonet-
ti, há muito mais barreiras que di-
fi cultam a regularização dessas es-
truturas de rua. Segundo ele, mui-
tas das cigarreiras não possuem 
sequer o alvará da secretaria de 
serviços urbanos, mas conseguem 
recolher impostos junto à Tributa-
ção municipal, utilizando os com-
provantes de pagamento das guias 
como uma espécie de licença.

“Eles pagam os impostos anu-
ais à (Secretaria Municipal de Tri-
butação) Semut, então argumen-
tam que a prefeitura está reconhe-
cendo a atividade como legítima. 
O problema se estende por muitas 
instâncias”, comentou.

Uma das fi scais de serviços ur-
banos da capital, Carolina Caval-
cante, atribuiu a confusão que se 
instalou no urbanismo de Natal à 
insistência dos comerciantes em 
quererem forçar a legalização de 
estruturas que não têm qualquer 
condição de funcionar. “O choque 
de informações inviabilizou as fi s-
calizações ao longo dos anos, per-
mitindo esse tipo de comporta-
mento. Em algumas operações 
que a Semsur conduziu, os fi s-
cais chegaram a ser ameaçados de 
morte. Essa questão social é muito 
forte e também preocupa bastan-
te, pois o sustento de muitas famí-
lias provém dos estabelecimentos 
irregulares”, ponderou.

A PREFEITURA DE Natal fará um pen-
te fi no para fechar cerca de 500 “ci-
garreiras-bares” espalhadas em 
áreas públicas da cidade. O núme-
ro, porém, pode ser ainda maior, 
visto que o georreferenciamento 
para registro de todos os empreen-
dimentos ainda não foi concluído. 
Até ontem, pouco mais de 70 esta-
belecimentos haviam sido demo-
lidos. Para a próxima segunda-fei-
ra (11), estão previstas mais oito 
desmobilizações nas quatro zonas 
administrativas da capital.

A operação ainda não tem pra-
zo para ser concluída, já que os ca-
sos são analisados isoladamen-
te. Além das “cigarreiras-bares”, 
o setor de fi scalização ambiental 
da Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente e Urbanismo (Semurb) 
anunciou que, após o cumprimen-
to dessa primeira etapa, o proces-
so irá se estender a todo e qual-
quer estabelecimento da capital 
que esteja alocado em espaço pú-
blico – incluam-se aí bares, lan-
chonetes, bancas de revista e lava-
-jatos, entre outras iniciativas.

A operação, no entanto, será 
executada em meio à confusão 
de competências entre órgãos da 
administração municipal. É que 
a lei federal número 6.938, de 31 
de agosto de 1981, não é obede-
cida pela Prefeitura Municipal de 
Natal. O texto, que regulamenta 
a Política Nacional de Meio Am-
biente e detalha a atuação dos ór-
gãos locais de urbanismo e prote-
ção ao Meio Ambiente, sofre inter-
ferência direta do decreto muni-
cipal 5660/95, que dispõe sobre o 
uso do espaço público na capital 
potiguar. 

Na prática, segundo a legisla-
ção federal, qualquer entidade, pú-
blica ou privada, só pode “limitar o 
uso de toda a sua propriedade ou 
de parte dela para preservar, con-
servar ou recuperar os recursos 
ambientais existentes, instituin-
do servidão ambiental”, após obter 
autorização de órgãos vinculados 
ao Sistema Nacional do Meio Am-
biente (Sisnama). 

A representação do sistema 
em Natal é feita por meio da Se-
murb, mas o referido decreto ou-
torga os poderes de licenciamento 
e fi scalização à Secretaria Munici-
pal de Serviços Urbanos (Semsur). 
Em suma, para ocupar qualquer 
espaço público é necessário que a 
Semurb autorize, mas a prefeitura 
“transferiu” ilegalmente esse poder 
à Semsur.

A criação do decreto gerou um 
embate de competências entre as 
duas pastas. Cigarreiras, bancas de 
jornal, quiosques e bares – as ativi-
dades desenvolvidas pelos diferen-
tes estabelecimentos espalhados 
pelas ruas de Natal não possuem 
regulamentação formal e nem os 
órgãos de regulação da Prefeitu-
ra sabem ao certo quem fi scaliza 
o quê. Segundo a própria Semsur, 
atualmente nenhuma das cigar-
reiras existentes na capital é legali-
zada, mas a pasta pretende iniciar 
um mutirão para regulamentar os 
parâmetros de cada atividade até 
o fi m do ano. 

“Não tem cabimento, que eles 
insistam nesses recadastramen-
tos. Isso é ilegal, só a Semurb tem 
essa responsabilidade, está na lei 
federal. Os alvarás emitidos pela 
Semsur não tem validade alguma”, 
esclareceu o supervisor-chefe do 
setor de fi scalização ambiental da 
Semurb, Leonardo Almeida.

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

CIGARREIRAS ABAIXO
/ URBANISMO /  PREFEITURA INICIA OPERAÇÃO PARA FECHAR CERCA DE 500 ESTABELECIMENTOS QUE FUNCIONAM EM ÁREAS 
PÚBLICAS DA CIDADE; SEMURB E SEMSUR, PORÉM, NÃO SE ENTENDEM SOBRE A LEGISLAÇÃO QUE REGULAMENTA A ATIVIDADE

 ▶ Cigarreiras instaladas em locais públicos estão sendo alvo de operação da Prefeitura de Natal

 ▶ Numa segunda etapa, a operação vai envolver também outros segmentos, como as lanchonetes móveis

 ▶ Ação da prefeitura terá continuidade na próxima segunda-feira

 ▶ Raniere Barbosa, secretário de 

Serviços Urbanos: desvio de função

 ▶ Manoel Soares, comerciante: 

“Com todos os papéis em dia”

 ▶ Sérgio Simonetti, diretor de 

fi scalização da Semsur: barreiras

ISSO É ILEGAL, 
SÓ A SEMURB 
TEM ESSA 
RESPONSABILIDADE, 
ESTÁ NA LEI FEDERAL. 
OS ALVARÁS EMITIDOS 
PELA SEMSUR NÃO 
TEM VALIDADE 
ALGUMA”

Leonardo Almeida,
Supervisor-chefe do setor de 

fi scalização ambiental da Semurb

SEMSUR DEFENDE 
DIVISÃO DE TAREFAS

UMA VIDA INTEIRA NO PONTO

O CHOQUE DE 
INFORMAÇÕES 
INVIABILIZOU AS 
FISCALIZAÇÕES AO 
LONGO DOS ANOS, 
PERMITINDO ESSE TIPO 
DE COMPORTAMENTO”

Carolina Cavalcante,
Fiscal da Semsur

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJCLEO LIMA / NJ
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UM DOS ÚLTIMOS amantes do bair-
ro histórico da Ribeira, Celso Pai-
va Martins iria completar  94 anos 
daqui a pouco mais de um mês, 
porém não será mais possível fa-
zer essa comemoração. Vítima de 
um ataque cardíaco, ele faleceu na 
madrugada de ontem em sua resi-
dência, no bairro Tirol. Seu corpo 
será sepultado na manhã de hoje 
no cemitério de Nova Descoberta.

Na memória de amigos e fa-
miliares fi cará a imagem do em-
presário que falava com sauda-
de do tradicional bairro da cidade 
e que até ás vésperas de sua par-
tida cumpriu com a peregrinação 
de descer até a Ribeira para cum-
prir com seu ofício.

Nos últimos meses, após o fa-
lecimento da esposa, Celso vivia 

triste, diferente da alegria que vi-
sivelmente tinha e repassava para 
os que conviviam com ele. “Ele es-
tava depressivo desde a morte da 
nossa mãe, mas até o último dia 
antes de morrer cumpriu com a 
peregrinação de ir a Ribeira que 
tanto gostava”, declarou o fi lho 
Celso Júnior.

A trajetória de vida do empre-
sário se confunde com os tempos 
áureos e a decadência da Ribeira, 
que outrora foi o coração comer-
cial de Natal. Ele a conheceu aos 13 
anos, quando chegou para morar 
na cidade. Em entrevista ao NOVO 
JORNAL em 2010, antes de comple-
tar 90 anos, Celso relembrava com 
saudade tudo o que viu e viveu, fa-
zendo um histórico da velha Ribei-
ra que guardava em sua mente.

Falava das empresas que fun-
cionaram no bairro, das residên-
cias, das boates e do comporta-

mento dos moradores; os navios 
que aportavam no cais, os turistas 
que andavam pelas ruas e alimen-
tavam o comércio em suas mais 
variadas formas e a transforma-

ção dos prédios históricos que ain-
da resistem ao tempo.

“Não se pode de forma algu-
ma comparar a Ribeira dos anos 
30 com a dos anos atuais, pois o 

que existe hoje é simplesmente 
uma caricatura de tudo o que exis-
tiu”, advertia. Neste pedaço de Na-
tal, Celso Martins ainda adminis-
trava o negócio da família, onde 
começou a trabalhar como con-
tador em 1959, quando a empresa 
foi inaugurada.

Doze salas comerciais do pré-
dio, onde funcionaram as empresas 
da família (de exportação de couro 
de boi, peles de cabra e carneiro, re-
presentação de arroz, feijão e café, 
além da importação de arama far-
pado, madeira, farinha de mandio-
ca e uísque), hoje são alugadas para 
contadores e corretores.

No próximo dia 23 de setem-
bro, Celso Martins festejaria seus 
94 anos. Nascido na Fazenda Caei-
ra, serra do município de Portale-
gre, no interior do estado, ele che-
gou a Natal em 1933 com onze ir-
mãos para morar na Avenida De-

odoro da Fonseca, Cidade Alta, na 
casa do tio Vicente Martins, fun-
dador das empresas Mercantil e 
Martins & Irmãos S.A.

Estudou no Colégio Dom Pe-
dro II, na Ribeira, e trabalhou ao 
longo de sua adolescência reali-
zando serviços de escritório e con-
tabilidade até formar-se na Esco-
la de Comércio de Natal. Casou-se 
aos 27 anos e aos 28 foi contrata-
do como contador na empresa da 
família.

Desde a tarde de ontem o cor-
po do empresário estava sendo ve-
lado no Centro de Velório São José e 
será sepultado às 9h de hoje no Ce-
mitério de Nova Descoberta. Celso 
Martins deixa quatro fi lhos, dez ne-
tos e sete bisnetos. “Para nós, fi ca 
a imagem do homem de resistên-
cia, dignidade e sabedoria, além de 
muita saudade”, declara o fi lho Cel-
so Júnior.

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

Morre o empresário que amava a Ribeira
/ CELSO PAIVA MARTINS /

 ▶ Celso Paiva Martins ia completar  94 anos em setembro próximo

ARGEMIRO LIMA / ARQUIVO NJ / 08.09.10

Números 

Valor total das obras permanentes:
 

R$ 8.297.919,81
FONTE: MINISTÉRIO DAS CIDADES

De acordo com a 
Companhia de Águas e 
Esgotos do Rio Grande do 
Norte (Caern), o vazamento 
que ocorreu por baixo da lona 
de contenção em Areia Preta 
foi solucionado desde a última 
quinta-feira, 31 de julho. O que 
estava sendo equacionado 
ontem, com previsão para 
acabar até o fi m do dia, era o 
acúmulo de água servida na 
avenida Silvio Pedroza. 

O chefe da unidade e 
operação e manutenção de 
esgotos da regional Natal Sul, 
Raulyson Araújo, explicou 
que há na avenida uma rede 
coletora de esgotos que recebe 
tudo o que desce de Mãe Luiza 
e Areia Preta. De lá, este esgoto 
vai para a estação elevatória 
Relógio do Sol. “Mas a areia 
obstruiu tudo e o esgoto não 
passa mais. Por isso, estamos 
com dois caminhões com 
sistemas hidrojato e vácuo 
para desobstruir e restabelecer 
o fl uxo, retirando a água 
servida da rua”, concluiu. 

Sobre o vazamento de 
esgoto por baixo da lona de 
contenção, ele explicou que 
a rede foi reestabelecida por 
cima da lona. A tubulação 
havia rompido por causa de 
um pequeno deslizamento. 
Agora, ela está presa por 
cordas. 

O SECRETÁRIO MUNICIPAL de Obras 
Públicas e Infraestrutura, Tomaz 
Neto, antecipou-se ao prazo pe-
dido pelo Ministério das Cidades 
e viajou a Brasília para cobrar ce-
leridade na liberação dos recur-
sos para as obras de reestrutura-
ção de Areia Preta. É que a região 
só estará “blindada” de um novo 
desastre quando o projeto defi ni-
tivo, orçado em R$ 8,3 milhões, for 
executado. 

“Nossa tubulação instalada 
não está adequada para um gran-
de volume de água. Se voltar a 
chover como aquela vez - de 333 
milímetros em 48h -, há o risco de 
um novo deslizamento”, assina-
lou o secretário. Paliativamente, o 
morro foi coberto com uma lona, 
o que não conseguiu impedir que 
a chuva somada a problemas pon-
tuais na rede de esgoto arrastas-
sem areia novamente para a pista. 

Na manhã de ontem, a aveni-
da Silvio Pedroza  voltou a ser in-
terditada para que retroescavadei-
ras removessem a areia que se de-
positou no local, no último fi nal 
de semana. “Uma tubulação da 
Caern estourou por baixo da lona 
e acabou levando areia. Mas este 
problema já está sendo resolvido”, 
afi rmou Tomaz Neto, que apos-
ta no término do período chuvoso 
para dar estabilidade à área e con-
dições de trabalho. 

“Vamos cobrar as respostas da 
análise para depois licitar a obra. 
Confi amos que agora vai começar 
o verão, no mês de agosto, o que 
dará condições de a gente traba-
lhar”, afi rmou. O ministério havia 
pedido até o dia 10 de agosto para 
analisar o projeto. 

Sem uma grande chuva, na 

opinião do secretário, o morro não 
volta a descer. Os maiores desliza-
mentos ocorreram num único fi -
nal de semana, quando choveu em 
Natal o previsto para todo o mês 
de junho. A estimativa da prefeitu-
ra é de que tenha descido em dire-
ção à praia cerca de 70 mil tonela-
das de areia. Depois destes, ocor-
reram mais três deslizamentos re-
lativamente menores, em 17 de 
junho, 19 de junho e 23 de junho. 

 O saldo total foram 109 casas 
destruídas no bairro de Mãe Luí-
za, das quais 40 desceram junto 
com o morro. Outras 69, de acor-
do com o secretário, ainda podem 
ser recuperadas. 

No projeto da prefeitura, os R$ 
8,3 milhões pleiteados junto ao Mi-
nistério das Cidades serão dividi-
dos da seguinte forma: R$ 2,54 mi-
lhões para a drenagem; pavimen-
tação (R$ 426 mil); urbanização 
(R$ 1,405 milhão); substituição da 
rede de água (R$ 1,705 milhão – 
projeto da Caern); escadaria da tra-
vessa Atalaia (R$ 126,4 mil); a prin-
cipal obra da drenagem e o muro 
de contenção (R$ 2,094 milhões).

Todo o material utilizado atu-
almente na drenagem pluvial será 
substituído por concreto armado, 
para evitar vazamentos provoca-
dos por ligações clandestinas so-
mam-se às águas da chuva au-
mentando a vazão e provocando o 
rompimento da rede. 

A Secretaria Nacional de Defe-
sa Civil já repassou para o municí-
pio de Natal R$ 3,42 milhões para 
ações emergenciais, como aten-
der o restabelecimento do fl uxo 
de veículos na avenida Sílvio Pe-
droza e na rua Guanabara; prote-
ger a encosta para evitar a expan-
são da erosão e instalar redes pro-
visórias de águas pluviais e redes 
de esgoto. 

SE CHOVER 
O BICHO PEGA

/ MÃE LUIZA /  SECRETÁRIO DE OBRA VIAJA A BRASÍLIA PARA 
PEDIR AGILIDADE NA LIBERAÇÃO DE RECURSOS DESTINADOS À 
REESTRUTURAÇÃO DA ÁREA AFETADA PELA EROSÃO; PARA TOMAZ 
NETO, SÓ A EXECUÇÃO DAS OBRAS PODE EVITAR UM NOVO DESASTRE

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Tomaz Neto, secretário municipal de Obras Públicas e Infraestrutura  ▶ Avenida Silvio Pedroza: tráfego não foi interrompido

 ▶ Segundo a Semopi, a região só estará “blindada” de um novo desastre quando o projeto defi nitivo for executado 

CAERN AFIRMA 
QUE VAZAMENTO 
FOI RESOLVIDO

Deslizamentos

13 de junho: primeiro deslizamento, por volta das 14h30,  provocado 
por chuva que caiu durante todo o dia, na estreia da Arena das Dunas 
na Copa do Mundo, deixou 5 carros soterrados. 
14 de junho: sábado por volta das 19h, chuva de 333 milímetros.
17 de junho: novo deslizamento pela manha com o saldo de um 
veículo soterrado
19 de junho: novo deslizamento. 3 carros soterrados na madrugada
23 de junho: 3 veículos soterrados. Dois foram retirados 
imediatamente e o terceiro, somente por volta das 11h. 

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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Editor 

Everton Dantas

Sidarta Ribeiro afi rma que o 
sono deve ser aplicado à agenda 
escolar. “É uma ferramenta 
importante para o aprendizado, 
não há dúvidas. Ela pode 
benefi ciar a capacidade 
cognitiva dos alunos”, reforça. 
Contudo, ele faz um alerta 
sobre a prática. “Não podemos 
modifi car ainda a atual 
estrutura das escolas brasileiras. 
Ainda temos um caminho 
a seguir e muito estudo pela 
frente”, conta. Ele explica que 
o uso de cochilos pode afetar a 
grade curricular, diminuindo o 
tempo da exposição formal aos 
conteúdos fornecidos em sala 
de aula. 

O cientista aponta que é 
precisamos delimitar ainda 
em que fase do sono ocorre 
a propagação da memória. 
Somente com esta informação, 
com a certifi cação do tempo 
mais efi caz para o cochilo, 
os gestores escolares podem 
iniciar discussões sobre a 
estrutura do período letivo. 

Sidarta Ribeiro afi rma 
que outros fatores são tão 
importantes para o processo 
cognitivo das escolas. “A 
questão fi siológica dos alunos 
e professores também deve 
ser levada em questão. Não 
há como medir melhoria da 
aprendizagem de um aluno 
que dorme mal em casa 
e chega mal alimentado à 
escola”, exemplifi ca.

As informações transitam por 
diversas regiões do cérebro an-
tes de serem transformadas em 
aprendizado, afi rma Sidarta Ribei-
ro. “Elas transitam do hipocampo 
(na região central do cérebro) para 
o córtex”, detalha.

Ele conta que começou a estu-
dar este fenômeno há 20 anos. “Era 
um dos meus grandes objetivos. 
Sempre quis provar esta relação 
entre sono e memória”, diz. Uma 
das inspirações para o neurocien-
tista foi o livro “Admirável Mun-
do Novo”, do escrito inglês Aldous 
Huxley. No livro, escrito em 1932, a 
sociedade vive sob um regime to-
talitário, onde as pessoas são pré-
-condicionadas através do sono. 
Ainda durante a infância, ao dor-
mir, homens e mulheres são liga-
das às máquinas, que fornecem o 
conhecimento através de estímu-
los sonoros. 

Ribeiro explica que todas as 
novas informações são direciona-
das para o hipocampo. É lá que fi -
cam armazenadas as memórias 
de curto-prazo. Em seguida, estas 
mesmas informações são trans-
feridas para o córtex, responsável 
pelo processamento neural. 

O estudo coordenado por Si-
darta Ribeiro mostra que o sono 
facilita o trânsito entre as estrutu-
ras cerebrais. “O cochilo reverbera 
a memória. Por isso, nós acredita-
mos que é uma ferramenta muito 
importante para a cognição”, afi r-
ma. As memórias adquiridas recen-
temente foram impactadas positi-
vamente pelo ato de dormir. “Com-
provamos que o sono pode ser usa-
do para melhorar a vida escolar dos 

alunos. Notamos uma melhoria de 
mais de 10% no desempenho da-
queles que dormiram”, delineia.  

A próxima fase da pesquisa pre-
vê analisar que tipo de onda cere-
bral durante o sono é mais efi caz 
para o aprendizado. “Temos que 
ver se a fi xação da memória é mais 
efi caz no início, no meio ou no fi m 
do sono”, diz. Isso porque o ato de 
dormir é controlado pelas ondas 
cerebrais. Elas são lentas, médias e 
rápidas.  

As rápidas ocorrem logo no iní-
cio do sonho, naquele instante em 
que a pessoa adormece, mas ain-
da está ciente dos estímulos am-
bientais. Na fase onírica, com on-
das lentas, no chamado movimen-
to rápido dos olhos, o conheci-
do REM – não a banda de Athens 
(EUA), mas a onda cerebral – o 
sono é mais profundo, quando é 
mais difícil o despertar. “O futuro 
é saber como o sono vai realizar a 
propagação da memória”, ressalta.

Dormir é uma das necessida-
des fi siológicas do ser humano. 
A prática também uma forma de 
melhorar a vida profi ssional das 
pessoas. O cochilo é um hábito 
propagado até por grande corpo-
ração, como o Google, que incen-
tiva o descanso entre os turnos de 
trabalho. “Dormir é muito impor-
tante para manter uma vida sau-
dável”, diz Sidarta Ribeiro. 

Ele ressalta que os cochilos me-
lhoram a aprendizagem e criati-
vidade das pessoas. No entanto, 
a vida urbana é hoje um dos prin-
cipais vilões do sono. “A vida coti-
diana empurra vários concorren-
tes ao sono. Antes de dormir, você 
está com um celular verifi cando as 
atualizações das redes sociais. O 
ser humano está dormindo menos 
e mal”, avalia. 

Para o experimento, nas escolas 
visitadas, estudantes acompanha-
ram as palestras de Nathalia Lemos 
e de Janaina Weissheimer. Em algu-
mas turmas, Lemos apresentava in-
formações sobre a visão e memó-
ria, com linguagem acessível, mas 
com alguns termos desconhecidos 
do grupo. Noutros locais, Weisshei-
mer realizava tarefas com a língua 
inglesa. Logo em seguida, os alunos 
eram divididos em dois grupos: um 

pode cochilar; outro não.
O sono dos alunos não foi 

acompanhado por aparelhos que 
medem a atividade cerebral, como 
o eletroencefalograma. Os alu-
nos usaram máscaras de dormir. 
Após o período de sono, com tem-
pos variando entre 50 minutos e 
1h e meia, os alunos retornavam à 
sala de aula. Dias depois, sem avi-
so prévio, os pesquisadores aplica-
vam testes sobre o conteúdo da pa-

lestra. A medida era verifi car a ca-
pacidade de aprendizagem dos es-
tudantes após serem expostos aos 
conteúdos fora do currículo escolar.

A experiência mostrou que a 
fi xação das informações perma-
nece estável naqueles que dormi-
ram, mesmo após cinco dias de te-
rem sido expostos ao conteúdo. Os 
investigadores provaram que o co-
chilo de sono profundo melhora a 
capacidade de reter informações. 

“Vale ressaltar que no primeiro dia 
após a palestra, a aprendizagem 
entre aqueles que cochilaram e os 
que fi caram acordados era bem se-
melhante. Com o passar do tempo, 
verifi camos que aqueles que dor-
miram tiveram um ganho maior 
de aprendizado”, conta Sidarta.

O projeto também faz parte de 
uma iniciativa chamada ACERTA, 
criada pela Pontifícia Universida-
de Católica de Rio Grande do Sul 
(PUCRS). O projeto engloba ex-
periências voltadas para enten-
der as mudanças que ocorrem no 
cérebro das crianças em fase de 
alfabetização. 

“DORMIR COM CALMA e acordar 
refeito”, a frase do escritor 
alemão Hermann Hesse, 
no livro Siddharta, de 1922, 
encontra eco – agora com 
comprovação científi ca – 
nas mãos de outro Sidarta, 
o Ribeiro, neurocientista e 
atual diretor do Instituto do 
Cérebro da Universidade 
Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN). Uma recente 
pesquisa coordenada por 
ele descobriu que o sono é 
benéfi co para a aprendizagem 
escolar. 

“Dormir favorece o 
aprendizado. Isso é fato. 
Realizamos uma pesquisa 
em escolas de Natal e 
comprovamos que os 
alunos que tiveram um 
tempo para o sono após as 
aulas apresentaram ganhos 
de memória”, explica. O 
estudo orientado pelo 
neurocientista foi aplicado 
por duas pesquisadoras: 
Nathalia Lemos, mestre em 
psicobiologia pela UFRN, 
e Janaina Weissheimer, 
professora do Departamento 
de Línguas Estrangeiras, 
também da UFRN. 

Os três sãos os autores 
de um artigo cientifi co 
publicado em junho na revista 
americana Frontiers. Dormir 
é uma das necessidades 
fi siológicas do ser humano. A 
prática também uma forma de 
melhorar a vida profi ssional 
das pessoas. O cochilo é um 
hábito propagado até por 
grandes corporações, como 
o Google, que incentiva o 
descanso entre os turnos de 
trabalho. “Dormir é muito 
importante para manter 
uma vida saudável”, diz 
Sidarta Ribeiro. Ele ressalta 
que os cochilos melhoram a 
aprendizagem e criatividade 
das pessoas. 

No entanto, a vida urbana 
é hoje um dos principais 
vilões do sono. “A vida 
cotidiana empurra vários 
concorrentes ao sono. Antes 
de dormir, você está com 
um celular verifi cando as 
atualizações das redes sociais. 
O ser humano está dormindo 
menos e mal”, avalia.  As 
pesquisas conduzidas por 
Nathalia Lemos e Janaina 
Weissheimer foram realizadas 
em 2012 com alunos sete 
escolas públicas e privadas 
de Natal, todos da 6ª série 
do ensino fundamental, com 
idade entre 10 e 15 anos. 

A experiência mostra 
que cochilos resultaram 
numa melhor fi xação das 
memórias declarativas. “São 
as memórias mais recentes, 
aquelas informações que 
aprendemos diariamente, 
na escola ou trabalho, como 
o nome de coisas e lugares, 
por exemplo”, esclarece. No 
último domingo, os estudos 
acabaram sendo fonte 
para uma reportagem do 
jornal inglês Th e Guardian. 
“Publicamos a pesquisa numa 
revista cientifi ca (Frontiers) e 
não tínhamos divulgado nem 
mesmo nos jornais locais. 
Foi uma surpresa agradável”, 
comenta.

A VIDA COTIDIANA EMPURRA VÁRIOS 
CONCORRENTES AO SONO. ANTES DE DORMIR, 

VOCÊ ESTÁ COM UM CELULAR VERIFICANDO 
AS ATUALIZAÇÕES DAS REDES SOCIAIS. O SER 

HUMANO ESTÁ DORMINDO MENOS E MAL”

Sidarta Ribeiro
Pesquisador 

É PRECISO 
SABER DORMIR

/ EDUCAÇÃO /  PESQUISA DESENVOLVIDA 
PELO INSTITUTO DO CÉREBRO COM ALUNOS DE 
ESCOLAS PÚBLICAS EM NATAL INDICA QUE O 
SONO PODE AUXILIAR NO APRENDIZADO

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

OS CAMINHOS 
DA MEMÓRIA

O SONO 
E A ESCOLA

COCHILO MELHORA A CAPACIDADE 
DE RETER INFORMAÇÕES

 ▶ Experiência confi rma que um simples cochilo pode ajudar na fi xação do conhecimento repassado a estudantes   

ENTENDA A 
PESQUISA 

O quê?
 ▷ Relação do aprendizado 

com o sono.  Pesquisas 
do Instituto do Cérebro 
da Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte 
(UFRN) mostram que o 
sono é uma importante 
ferramenta para a 
aprendizagem cognitiva.

Como?
 ▷ Alunos de escolas 

públicas e particulares 
de Natal (RN) foram 
submetidos a uma 
experiência. Após uma 
palestra com conteúdos 
que não fazem parte 
da grade curricular, os 
estudantes foram divididos 
em dois grupos: cochilo e 
alerta. O primeiro dormiu, 
enquanto o outro teve 
aulas, como acontece 
normalmente. 

 ▷ Dias depois, os 
pesquisadores voltaram 
às escolas e aplicaram um 
teste referente ao conteúdo 
das palestras. As crianças 
que dormiram tiveram um 
desempenho melhor do 
que as que não tiraram a 
soneca.

Por quê?
 ▷ As informações 

transitam por diversas 
regiões do cérebro antes 
de se transformarem em 
memória. O conhecimento 
chega primeiro hipocampo, 
responsável pelas 
memórias de curta 
duração, e depois segue 
para a região córtex, o 
destino fi nal, onde se 
consolida. Segundo a 
pesquisa, o cochilo facilita 
o processo de retenção das 
informações, amplifi cando 
a troca de sinais entre o 
hipocampo e o córtex. 
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Sadepaula

Quando os homens são puros, as leis são 
desnecessárias; quando são corruptos, 
as leis são inúteis”

Thomas Jefferson (1743 – 1826)

Terceiro presidente dos EUA
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FOTOS: CEDIDAS

Pedro 
Guilherme 
Cavalcanti 
lança ‘A terra 
do açucar - livro 
1 e 2’, na Pink 
Elephant.

Fotos
1. Diogo Almeida, Priscila, Mara, 

Valéria e Pedro Cavalcanti com o 
Autor Pedro Guilherme Cavalcanti

2. Carlos Fialho e Nina Barbalho
3. Diana e Damião Rego
4. Márcia Niná e Geraldo Ferreira 

com Raniere e Karla Barbosa
5. Paulo Davin, Edilson Carlos e 

Nelson Solano
6. Pedro Guilherme com 

Dra Zita Rocha

?
VOCÊ 
SABIA
Que o Sistema Hapvida 
alcançou mais uma 
marca inédita na sua 
história? Que no fi nal 
do primeiro semestre 
de 2014, a operadora 
chegou aos três milhões 
de clientes, incluindo 
as áreas médica e 
odontológica? Que o 
número signifi ca um 
crescimento de 200% 
em três anos e meio, 
visto que o Hapvida 
anunciou seu primeiro 
milhão de clientes no 
início de 2011, quando a 
operadora contava quase 
18 anos de existência?

2

3

4

5

6

1

Nas alturas
Uma mulher em um avião de 
dois lugares. Só ela e o piloto.
De repente ele sofre um 
ataque cardíaco e morre. Ela, 
desesperada, começa a gritar 
por socorro: 
– Ajude-me!  Socorro! Meu 
piloto morreu e eu não sei 
pilotar.
Ela ouve pelo rádio uma 
voz dizendo calma e 
pausadamente:
– Aqui é o controlador de 
tráfego aéreo. Tenha calma. 
Eu vou falar com você através 
deste rádio e trazê-la de volta 
ao chão. Eu tenho muita 
experiência com este tipo de 
problema... Já enfrentei vários 
e com total sucesso. Basta ter 
muita calma e seguir minhas 
instruções. Respire fundo 
e me dê a sua altura e sua 
posição neste momento.
Ela diz:
– Eu tenho um metro e 
setenta e estou sentada no 
banco da frente.
– OK, loirinha, agora, repita 
comigo bem devagar: Pai 
nosso que estais no céu...

Universo musical
Está acontecendo até sexta, das 18 às 21h30, no auditório do 
Campus Cidade Alta do IFRN o IIº Ciclo de Cinema Musical. 
Com entrada gratuita, o evento visa estimular a participação 
dos profi ssionais ligados aos setores artísticos envolvidos e 
abrir oportunidade para discussões pertinentes aos estágios de 
produção desses meios, bem como oportunizar ao público presente 
momentos de descontração e lazer. Entre os objetivos do ciclo está 
o de apresentar uma panorâmica da atual produção audiovisual 
voltada para a música potiguar, exibindo clipes e curtas feitos por 
realizadores do Rio Grande do Norte, além de longas documentais 
e/ou biográfi cos nacionais. A atividade também marca o dia do 
documentário, comemorado amanhã em todo Brasil em alusão ao 
nascimento do cineasta brasileiro Olney São Paulo.

É nosso!
A Companhia Gira Dança, 
criada em 2005 aqui em 
Natal pelos bailarinos 
Anderson Leão e Roberto 
Morais, estará nos palcos 
do Teatro Riachuelo, no 
próximo mês, dia 12, 
às 21h, através da Lei 
de Incentivo à Cultura 
e a convite da Opus e 
do próprio teatro, com 
o espetáculo “Proibido 
Elefantes” que tem 
concepção, coreografi a 
e direção de Clébio 
Oliveira e direção artística 
de Anderson Leão. Os 
ingressos já estão à venda!

Música da boa
O Fest Bossa & Jazz está com tudo pronto 
para no próximo dia 20 de agosto abrir o 
evento 2014, em Natal, com o show de Ed 
Motta e a Sesi Big Band, na Praça Ecológica de 
Ponta Negra. No dia 21 de agosto, o Fest Bossa 
& Jazz abre seu primeiro dia de shows na 
Praia de Pipa, seguindo até o domingo, dia 24 
de agosto. Ed Motta também vai se apresentar 
em Pipa no dia 22 de agosto. Entre as atrações 
já confi rmadas estão: Marcos Valle & Banda 
convidam Roberto Menescal para o festival; 
o angolano Nuno Mindelis e a natalense da 
nova geração da MPB, Camila Masiso.

Uma boa ideia
A empresa DivulgaPão, em parceria com o Hospital Varela Santiago, iniciou 
uma campanha com o objetivo de arrecadar fundos para ajudar na compra 
de equipamentos e despesas do hospital. Uma ação muito interessante está 
sendo realizada nas grandes padarias da capital com a venda de sacos de pão 
personalizados. Na compra de uma unidade com o valor simbólico de R$ 1,00, 
o cliente ajuda a instituição. A DivulgaPão é uma empresa de comunicação 
especializada na comercialização de Publicidades em Sacos de Pão, um novo 
conceito para divulgar marcas e produtos diretamente ao público-alvo. Sem 
desperdícios, a nova mídia aproxima empresas de diferentes segmentos do 
dia a dia das pessoas, de forma inovadora e impactante. Por ser uma mídia 
diferenciada e 100% ecológica, a iniciativa contribui com a retirada de milhares 
de sacolas plásticas das Panifi cadoras e Supermercados de todo o país.

 ▶ Christiane Potter, Priscila Gois, Andressa Varela e Juliana Melo fazendo festa do Dom Vinicius

 ▶ O presidente do grupo catalão 

SERHS, Ramón Bagó i Agulló, 

recebeu na Câmara Municipal de 

Natal, o título de cidadão natalense

 ▶ Caio Fernandes, Roberto Linhares e Francisco Ramos em 

almoço da Constel com a Imprensa, no Camarões do Midway

 ▶ Soledade Fernandes e Jarbas Bezerra sempre 

presentes nos eventos sociais da cidade
 ▶ Karla Barbosa, Lea Marinho e Valéria Cavalcanti no 

lançamento do livro de Pedro Guilherme, na Pink Elephant
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Editor 

Luan Xavier

PARA CHEGAR ATÉ as oitavas de fi -
nal da Copa do Brasil, o América 
terá um grande desafi o pela fren-
te – talvez o maior da temporada. 
Seu adversário na 3ª fase da com-
petição será a equipe do Flumi-
nense, atual vice-líder do Campe-
onato Brasileiro da Série A, e que 
conta com um elenco recheado de 
craques, como Fred, Rafael Sóbis, 
Conca e Diego Cavalieri. O primei-
ro jogo contra o tricolor das laran-
jeiras será hoje à noite, às 22h, na 
Arena das Dunas. Se vencer, o time 
alvirrubro levará uma boa vanta-
gem para o jogo da volta, que está 
marcado para o dia 13, também às 
22h, no estádio do Maracanã. 

O duelo de hoje à noite é extre-
mamente importante para ambas 
as equipes, mas principalmente 
para o Dragão. Será a primeira vez 
que o América irá enfrentar um ad-
versário da elite do futebol brasilei-
ro na edição deste ano da Copa do 
Brasil. Esse é um dos motivos pelo 
qual o embate entre as equipes 
está sendo encarado como o “jogo 
do ano” para os alvirrubros, sobre-
tudo por ter um grande apelo entre 
a torcida alvirrubra. 

E é sabendo da importância 
desse jogo, tanto para a torcida 
americana quanto para a tricolor 
residente em Natal, que a expecta-
tiva da diretoria do América é de 
ter casa cheia diante dos cariocas. 
Para o jogo de hoje à noite, são es-
peradas mais de 20 mil pessoas, 
o que se for concretizado, será o 
maior público do estádio desde a 
sua inauguração, desconsideran-

do os jogos da Copa do Mundo. 
O recorde atual pertence à roda-
da dupla de inauguração da Are-
na. Naquela ocasião, pouco mais 
de 19 mil pessoas estiveram pre-
sentes no estádio. 

Até a noite de ontem os preços 
promocionais que a diretoria co-
locou à disposição estavam vigo-
rando, e o Setor Premium do está-
dio já estava com ingressos esgo-
tados. Durante toda a quarta-feira, 
os torcedores de ambas as equipes 
poderão adquirir seus ingressos, 
já com preços regulares, através 
do site da Arena das Dunas (www.
arenadunas.com.br) e em diver-
sos pontos espalhados pela cida-

de, com preços que variam entre 
R$ 20 e R$ 90. Em virtude da gran-
de procura por ingressos, a direto-
ria americana aposta em um bom 
faturamento com a renda do jogo. 

Mas o clube pode lucrar mais. 
Se passar de fase, o América irá fa-
turar R$ 530 mil, valor que soma-
do aos R$ 750 mil ganhos como 
premiação das fases anteriores 
(R$ 160 mil por participar do tor-
neio, outros R$ 160 mil pela vitó-
ria sobre Boavista-RJ e mais R$ 
430 mil por ter passado pelo Náu-
tico), chegará ao valor de R$ 1,28 
milhão. Além disso, se somados 
os valores relativos às novas ade-
sões de sócios, aumento das ven-

das de camisas e produtos do clu-
be e possíveis acordos de patro-
cínio pontuais para os próximos 
confrontos, o clube projeta chegar 
ao valor de R$ 1,5 milhão.

Esse valor também se deve ao 
fato de que muito provavelmen-
te, se passar de fase, o time alvir-
rubro enfrentará um dos clubes 
que disputou a Taça Libertado-
res da América deste ano. Somado 
ao jogo de logo mais, seriam duas 
boas rendas com jogos dentro de 
casa. Os cruzamentos da próxi-
ma fase serão defi nidos através de 
um sorteio que será feito na sede 
da CBF, no Rio de Janeiro, no dia 
19 de agosto. 

/ IDA /  AMÉRICA ENFRENTA O FLUMINENSE NA ARENA DAS DUNAS TENTANDO 
ABRIR VANTAGEM NA 3ª FASE DO SONHO MILIONÁRIO DA COPA DO BRASIL

ALEXANDRE FILHO
DO NOVO JORNAL

PROBLEMAS 
NA ESCALAÇÃO

Como vem se tornado 
comum nos últimos jogos, o 
técnico Oliveira Canindé terá 
desfalques para o jogo de hoje 
contra o Fluminense. O zagueiro 
Roberto Dias e o lateral-esquerdo 
Wanderson, que já jogaram por 
outras equipes nesta edição da 
Copa do Brasil, não poderão 
entrar em campo contra o tricolor 
das laranjeiras. A tendência é 
que o volante Marcio Passos 

seja improvisado na zaga, mas 
o zagueiro Lázaro, que já vinha 
treinando com a equipe, já está 
regularizado e pode ser uma 
opção para a vaga de Roberto 
Dias.

Além desses, o volante 
Fabinho também não estará 
à disposição do comandante 
alvirrubro. No jogo do sábado 
passado, diante do Santa Cruz-PE 
pela Série B, o jogador sentiu uma 
contusão na coxa esquerda. Ele já 
foi submetido a uma ressonância 
magnética e não será relacionado 

para o jogo. 
Entretanto, o técnico 

alvirrubro poderá contar com a 
volta de um dos artilheiros da 
equipe. Max, que já foi liberado 
pelo Departamento Médico do 
clube e vem treinando junto com 
a equipe desde segunda-feira 
(4), poderá ser relacionado para 
a partida. A tendência é que o 
atacante, que já marcou 8 gols 
desde que voltou a vestir a camisa 
rubra, comece a partida no banco 
de reservas, podendo entrar no 
decorrer da partida.

FICHA TÉCNICA

Estádio: Raulino de Olivera, 
Volta Redonda-RJ.
Horário: 20h30
Arbitro: Fábio Filipus (PR)

FLUMINENSE

Diego Cavalieri;  Bruno, Gum, 
Henrique e Carlinhos; Valencia 
(Edson), Jean, Cícero, Wagner 
(Walter) e Conca; Rafael Sobis 
(Fred). 
Técnico: Cristóvão Borges

AMÉRICA

Fernando Henrique; 
Marcelinho, Cléber, Marcio 
Passos (Lázaro) e Paulo 
Henrique; Tiago Dutra, Val, 
Jean Cléber e Jéfferson; 
Rodrigo Pimpão e Isac.
Técnico: Oliveira Canindé

Campanhas

1ª fase
 ▶  Boavista-RJ 1x2 América
 ▶ Horizonte-CE 3x1 

Fluminense
 ▶ América 2x0 Boavista-RJ
 ▶ Fluminense 5x0 

Horizonte-CE

2ª fase
 ▶ América 3x0 Náutico
 ▶ Náutico 2x0 América
 ▶ Tupi 0x3 Fluminense

 ▷ Fluminense eliminou o 
jogo da volta

3ª fase 
 ▶ América x Fluminense
 ▶ Fluminense x América

4ª fase (Oitavas de Final)
 ▶ Os confrontos da 4ª fase 

serão defi nidos através 
de um sorteio, que será 
realizado na sede da CBF no 
dia 19 de agosto

Preços

Torcida do América
 ▶ Setor Sul: R$ 40 (inteira) e 

R$ 20 (meia)
 ▶ Setor Leste: R$ 50 (inteira) 

e R$ 25 (meia)
 ▶ Setor Leste (anel superior): 

R$ 50 (inteira) e R$25 (meia)

Torcida do Fluminense
 ▶ Setor Norte: R$ 40 (inteira) 

e R$ 20 (meia)
 ▶ Setor Noroeste: R$ 50 

(inteira) e R$ 25 (meia) 

Premiações
Copa do Brasil

 ▶ Primeira fase
 ▷ R$ 160 mil (Times do 

Grupo 3 – América e ABC)

 ▶ Segunda fase
 ▷ R$ 160 mil (Times do 

Grupo 3 – América e ABC)

 ▶ Terceira fase
 ▷ R$ 430 mil

 ▶ Oitavas de fi nal
 ▷ R$ 530 mil

 ▶ Quartas de fi nal
 ▷ R$ 740 mil

 ▶ Semifi nal
 ▷ R$ 850 mil

 ▶ Vice-campeão
 ▷ R$ 1,8 milhão

 ▶ Campeão
 ▷  R$ 3 milhões 

* EM CASO DE TÍTULO, O 
AMÉRICA CHEGARIA AO TOTAL 
DE R$ 7,67 MILHÕES APENAS EM 
PREMIAÇÃO. 

** CASO O CAMPEÃO SEJA UM 
CLUBE DO GRUPO 1 (EX.: SÃO 
PAULO, SANTOS, FLUMINENSE), 
ESSE TOTAL ARRECADADO 
CHEGARÁ A R$ 8 MILHÕES.

Como chegar

Torcida do América
 ▶ Setores Leste e Sul (BR-

101)
 ▶ Entrada pelos portões H, 

J, M e N

Torcida do Fluminense
 ▶ Setores Norte e Noroeste 

(Prudente de Morais)
 ▶ Entrada pelos portões A, 

B, C, R e S

Cadeira Premium 
(torcida mista)

 ▶ Portão D

 ▶ Diretoria rubra espera público superior a 20 mil pessoas, o que só aconteceu nos jogos da Copa do Mundo

 ▶ Max retorna ao time titular

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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Ministério da 
Defesa

Pregão Eletrônico SRP nº 01/2014-17º 
GAC (NUP 64552.007750/2014-52)

Comunicamos que se encontra disponível no 17º GAC, à Rua Cel Flamínio, S/N, 
Santos Reis, Natal/RN, o Edital do Pregão Eletrônico SRP nº 001/2014 – Objeto: 
Locação de veículos em apoio a Operação Carro-pipa e período eleitoral 2014 
na Região Nordeste, com data de abertura marcada para o dia 18/08/2014 às 
09:00 horas, horário de Brasília, que estará também disponível, gratuitamente, 
no sítio: http://www.comprasgovernamentais.gov.br. Maiores informações no 
telefone 3202.3232 ou 3204-7895, das 9 às 16h.

Natal (RN), 04 de agosto de 2014
PETERSON DA SILVA CARVALHO – 2° Sgt

Pregoeiro

AVISO DE LICITAÇÃO

EXÉRCITO  BRASILEIRO
CMNE - 7ª RM / 7ª DE - 7ª BDA INF MTZ
17º GRUPO DE ARTILHARIA DE CAMPANHA
6º RAM/1915 – GRUPO JERÔNIMO DE ALBUQUERQUE

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUNDIÁ/RN

o adiamento

2 de agosto de 2014

Luiz Eduardo Fernandes

EXTRATO DE ADIAMENTO DE LICITAÇÃO

O MUNICÍPIO DE JUNDIÁ/RN - PREFEITURAMUNICIPAL, através de seu Pregoeiro
no uso de suas atribuições legais, vem tornar público do Processo
Licitatório nº 08070001/2014 - na modalidade Pregão Presencial nº 005/2014 - SRP,
tipo menor preço por lote, para o dia 1 , mantendo as mesmas
condições anteriores.

- Pregoeiro/Presidente da CPL/PMJ.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN

Objeto

ADJUDICO

LABMED COM DE ART MED. E LABORATORIAIS LTDA ME

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira -

RESUMO DA ADJUDICAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 022/2014-SRP

: Aquisição de material odontológico para suprimento das Unidades Públicas ligadas a
Secretaria Municipal de Saúde, do Município de Macau/RN. Após examinar todos os
procedimentos administrativos contidos nos autos pertinentes ao certame licitatório em
epígrafe, a proclamação de VENCEDORA nos itens 1, 3, 6, 7, 8, 10, 11, 13, 24, 25,
26, 27, 28, 29, 30, 31, 32, 33, 34, 35, 36, 37, 38, 40, 43, 49, 51, 58, 59, 62, 63, 65, 66, 67, 68, 69,
70, 71, 74, 76, 78, 82, 90, 92, 94, 95, 99, 100, 102, 103, 105, 106, 107, 109, 110, 123, 124, 125,
126, 127, 129, 130, 131, 132, 133, 134, 135, 136, 137, 138, 140, 141, 142, 143, 144, 145, 152,
154, 155 e 158 a empresa ,
totalizando o valor de R$124.100,30 (cento e vinte e quatro mil cem reais e trinta centavos).

Macau/RN, 05 de agosto de 2014.
PREGOEIRO

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN

Objeto

ADJUDICO

RDF -
DISTRIBUIDORA DE PRODUTOS PARA SAUDE LTDA

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira -

RESUMO DA ADJUDICAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 022/2014-SRP

: Aquisição de material odontológico para suprimento das Unidades Públicas
ligadas a Secretaria Municipal de Saúde, do Município de Macau/RN.Após examinar todos
os procedimentos administrativos contidos nos autos pertinentes ao certame licitatório em
epígrafe, a proclamação de VENCEDORA nos itens 9, 12, 15, 16, 17, 18, 19,
20, 21, 41, 44, 47, 48, 50, 53, 54, 55, 56, 57, 60, 61, 64, 72, 73, 77, 79, 81, 85, 86, 87, 89, 91,
96, 98, 104, 108, 119, 122, 128, 146, 147, 148, 151, 153, 159 e 160, a empresa

, totalizando o valor de
R$100.837,32 (cem mil oitocentos e trinta e sete reais e trinta e dois centavos).

Macau/RN, 05 de agosto de 2014.
PREGOEIRO

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN

Objeto

ADJUDICO

SAUDE DOCTOR COMERCIO LTDA.

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

RESUMO DA ADJUDICAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 022/2014-SRP

: Aquisição de material odontológico para suprimento das Unidades Públicas
ligadas a Secretaria Municipal de Saúde, do Município de Macau/RN.Após examinar todos
os procedimentos administrativos contidos nos autos pertinentes ao certame licitatório em
epígrafe, a proclamação de VENCEDORA nos itens 2, 4, 5, 14, 22, 23, 39, 42,
45, 52, 75, 80, 83, 84, 88, 93, 97, 101, 111, 112, 113, 114, 115, 116, 117, 118, 120, 121, 139,
149, 150, 156 e 157 a empresa , com o valor global
de R$98.284,00 (noventa e oito mil duzentos e oitenta e quatro reais).

Macau/RN, 05 de agosto de 2014.

PREGOEIRO

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN

Objeto

HOMOLOGO

LABMED COM DE ART MED. E LABORATORIAIS LTDA ME

Kerginaldo Pinto do Nascimento -

RESUMO DA HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 022/2014-SRP

: Aquisição de material odontológico para suprimento das Unidades Públicas ligadas a
Secretaria Municipal de Saúde, do Município de Macau/RN. Após examinar todos os
procedimentos administrativos contidos nos autos pertinentes ao certame licitatório em
epígrafe, a proclamação de VENCEDORA dos itens: 1, 3, 6, 7, 8, 10, 11, 13, 24,
25, 26, 27, 28, 29, 30, 31, 32, 33, 34, 35, 36, 37, 38, 40, 43, 49, 51, 58, 59, 62, 63, 65, 66, 67, 68,
69, 70, 71, 74, 76, 78, 82, 90, 92, 94, 95, 99, 100, 102, 103, 105, 106, 107, 109, 110, 123, 124,
125, 126, 127, 129, 130, 131, 132, 133, 134, 135, 136, 137, 138, 140, 141, 142, 143, 144, 145,
152, 154, 155, 158, a empresa ,
com o valor global de R$124.100,30 (cento e vinte e quatro mil cem reais e trinta centavos).

Macau/RN, 05 de agosto de 2014.
PREFEITO

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN

Objeto

HOMOLOGO
ESCOLA & ESCRITORIO LIVRARIA E PAPELARIA LTDA ME

Kerginaldo Pinto do Nascimento

RESUMO DA HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 023/2014

: Contratação de empresa para o fornecimento de equipamentos de informática,
para suprimento das necessidades das Secretarias do Município de Macau/RN. Após
examinar todos os procedimentos administrativos contidos nos autos pertinentes ao
certame licitatório em epígrafe, a proclamação de VENCEDORAnos itens 01
a 05 a empresa , com o
valor total de R$260.997,60 (duzentos e sessenta mil novecentos e noventa e sete reais e
sessenta centavos).

Macau/RN, 05 de agosto de 2014.

PREFEITO

CONTINUAÇÃO
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Aproximadamente mil pesso-
as acompanharam de perto o trei-
no do Fluminense antes da parti-
da de hoje contra o América, na 
Arena das Dunas, pela terceira 
fase da Copa do Brasil. Marman-
jos barbados, senhoras de idade, 
garotinhas no início da adolescên-
cia e meninos ainda aprendendo 
a amar o futebol. Vários deles fo-
ram ontem ao estádio Frasquei-
rão, na tarde de ontem, com ape-
nas um objetivo: ver de perto es-
trelas como Fred, Conca, Rafael 
Sóbis, Diego Cavalieri e o gordi-
nho Walter, que defendem o trico-
lor carioca. 

O mais assediado – como não 
poderia ser diferente – foi o cen-
troavante titular da Seleção Bra-
sileira na Copa do Mundo 2014. 
Gritos histéricos e até mesmo pe-
didos de casamento foram ouvi-
dos quando Fred pisou no grama-
do. Entre as centenas de braços e 
rostos que se espremiam no alam-
brado em busca do melhor ângu-
lo para acompanhar a atividade, 
era possível ler uma mensagem 
de apoio ao atacante, apontado 
como um dos principais respon-
sáveis pela má campanha do Bra-
sil no mundial. 

 “Fred, estou com você. Tira 
uma foto comigo”, dizia o cartaz 
assinado por uma mulher identi-
fi cada apenas como Simone, que 
fez questão de ornamentar o ade-
reço com dezenas de corações 
para chamar a atenção do jogador. 

O pequeno Fábio, de apenas 6 
anos, praticamente não se conti-
nha em si de tanta ansiedade. Co-
berto de verde, grená e branco dos 
pés à cabeça, ele alimentava a es-
perança de conseguir autógrafos 
de Fred e Diego Cavalieri ao fi nal 
do treino. O seu avô, Roberto Adal-
ri, também tricolor, conta que o 
garoto não sossegou até receber 
a confi rmação de que iria mesmo 
ao Frasqueirão ver os ídolos. 

“Ele me pediu demais. Há dias 
vinha sendo assim. Então resolvi 
trazê-lo e fi quei extremamente fe-
liz ao ver a alegria estampada no 
rosto dele. Essa felicidade só será 
superada amanhã (hoje), quando 
o ‘Fabinho’ entrar em campo com 

os atletas. Recebemos a confi rma-
ção do clube esta semana, e ele fi -
cou em êxtase”, declarou orgulho-
so o vovô Roberto. 

Após um rápido aquecimen-
to, os atletas tricolores fi zeram 
uma roda de “bobinho” e depois 
um rachão de aproximadamente 
40 minutos, com equipes mistas 
e Fred e Conca em times diferen-
tes. O técnico Cristovão Borges só 

observou a movimentação e pou-
co exigiu dos atletas, que se diver-
tiram bastante durante o trabalho. 
Os torcedores, contudo, comemo-
raram cada gol feito na atividade, 
com destaque para o de Fred, mar-
cado após boa troca de passes.

Fotos, autógrafos e abraços os 
jogadores do Fluminense distribu-
íram aos montes no Frasqueirão. 
O que ninguém conseguiu mesmo 

foi descobrir a formação que Cris-
tovão Borges pretende mandar a 
campo logo mais. Durante os 90 
minutos de recreativo, imperou o 
clima de mistério. 

A única coisa certa é que al-
guns atletas serão poupados. E 
isso foi confi rmado pelo meia 
Wagner, que deixou escapar que 
deve ser um dos escolhidos pelo 
treinador para fi car de fora contra 
o América. “A gente sempre quer 
jogar. Ninguém vai dizer que prefe-
re fi car no banco de reservas. Mas 
um descanso também seria exce-
lente, até mesmo em virtude do 
desgaste da viagem entre o Rio de 
Janeiro e Natal”, declarou.

Mesmo sem fazer qualquer 
menção à escalação que preten-
de levar a campo, Cristovão Bor-
ges deu uma atenção especial ao 
volante potiguar Edson. Revela-
do pelo ABC, o defensor teve uma 
longa conversa com o treinador, 
apesar de ainda não ter feito sua 
estreia com a camisa do time ca-
rioca. É possível, inclusive, que 
o volante faça seu primeiro jogo 
pelo Flu em Natal, justamente 
contra o América, maior rival no 
passado. 

“Isso seria mágico para mim. 
Tenho sonhado com isso e vou fi -
car realizado se acontecer. Mas 
respeito a vontade do professor e 
sei que ele vai procurar fazer o me-
lhor para que o time saia com a vi-
tória. É extremamente gratifi can-
te voltar a Natal defendendo a ca-
misa de um grande clube. Se tiver 
a oportunidade de entrar em cam-
po, vou me esforçar para repre-
sentar bem o povo potiguar” dis-
se Edson. 

Ao fi nal do trabalho coletivo, 
os atletas treinaram chutes a gol 
e atenderam parte dos torcedo-
res no alambrado, tiraram fotos e 
fi zeram a festa de quem esteve no 
Frasqueirão para assistir ao treina-
mento. Alguns fanáticos, inclusive, 
conseguiram acessar o gramado e 
conversar rapidamente com al-
guns atletas, além de fazerem o re-
gistro fotográfi co e pegar uma sé-
rie de autógrafos em camisetas da 
equipe do Fluminense. 

O último a deixar o gramado 
foi o atacante Walter, que pacien-
temente, atendeu a todos que fi ca-
ram até o fi nal.

TIAGO MENEZES
DO NOVO JORNAL

MISTÉRIO E FESTA
TRICOLOR

APÓS SER ELIMINADO da Copa do 
Brasil pelo Novo Hamburgo-RS, 
na terceira fase da competição, 
quarta-feira passada, o ABC volta 
as atenções aos tribunais para sa-
ber se voltará ou não a disputar o 
torneio. Isso porque foi confi rma-
do para a tarde da próxima sexta-
-feira o julgamento do clube gaú-

cho no Superior Tribunal de Jus-
tiça Desportiva (STJD), no Rio de 
Janeiro, em função da suposta es-
calação irregular do meia Preto na 
partida do último dia 30.

Expulso no primeiro jogo en-
tre Novo Hamburgo e JMalucelli, 
ainda na segunda fase, o joga-
dor foi punido com a suspensão 

por duas partidas na competi-
ção. Cumpriu a primeira no se-
gundo confronto diante dos pa-
ranaenses, de forma automática, 
e a segunda diante do ABC, em 
Natal, no dia 23 de julho. Contu-
do, o contrato do atleta com Bi-
color havia sido encerrado cinco 
dias antes, e o nome dele só apa-

receu no Boletim Informativo Di-
ário (BID) da CBF, com o víncu-
lo renovado, no dia 26, restando 
ainda um jogo a ser cumprido de 
suspensão. 

O Novo Hamburgo foi en-
quadrado no Artigo 214, parágra-
fo 4º, do regulamento geral das 
competições. 

CLUBE 
HOMENAGEIA 
MARINHO CHAGAS 

O Fluminense não joga em 
Natal desde 2007, ano marcado 
pela conquista da Copa do Brasil. 
E horas antes da partida de hoje, 
contra o América, os tricolores 
do RN poderão matar a saudade 
do time do coração no primeiro 
evento do projeto “Tricolor em 
Toda Terra”. Ele será realizado 
entre as 18h e 21h, no Clube dos 
Empregados da Petrobras (CEPE), 

no fi nal da Avenida Ayrton Senna, 
em Nova Parnamirim.

Algumas homenagens 
estão previstas para a festa. O 
natalense Marinho Chagas e o 
eterno Carrasco Assis, ambos 
falecidos recentemente, serão 
alguns dos ídolos reverenciados. 
Durante o evento, será respeitado 
um minuto de silêncio e 
serão exibidas imagens dos 
ex-jogadores. 

Também será entregue uma 
placa produzida pelo Tricolor em 
agradecimento a Marinho. “O 
Fluminense presta homenagens 

ao eterno ídolo Marinho Chagas, 
que defendeu as cores do 
clube nos anos de 1977 e 1978, 
conquistando pelo Tricolor o 
Troféu Tereza Herrera (Espanha) 
e marcando 39 gols em 93 jogos. 
Marinho sempre foi e será motivo 
de orgulho aos torcedores”, diz o 
objeto.

Lembrando momentos de sua 
carreira e títulos nas Laranjeiras, 
ainda está programado um talk 
show com o ex-jogador Romerito, 
campeão brasileiro em 1984 e 
bicampeão carioca (84/85) pelo 
Fluminense, além de passagens 

pelo Barcelona-ESP, New York 
Cosmos-EUA e Seleção Paraguaia, 
pela qual conquistou a Copa 
América de 1979 e disputou a 
Copa do Mundo de 1986. 

Na ocasião, estará à venda 
o livro “Tricolor de Corazón”, 
que conta a carreira e passagens 
de Don Romero no mundo do 
futebol. Os torcedores podem 
garantir suas entradas para o 
evento pela internet pelo preço de 
R$ 10 (Sócio/Sócio Futebol) e R$ 
15 (não sócio), além de optar por 
pacotes que incluem ingresso e 
transporte para estádio.

STJD CONFIRMA JULGAMENTO DO 
NOVO HAMBURGO PARA SEXTA

/ JUSTIÇA /

 ▶ Aproximadamente mil torcedores acompanharam a movimentação tricolor

 ▶ Volante Edson, ex-ABC, espera estreiar pelo Flu hoje contra o América

 ▶ Fred foi o mais assediado no treino do Fluminense ontem no Frasqueirão

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ


